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 Enquadramento Geral 

1.1. ÂMBITO DO PLANO 

Na realidade portuguesa, no final do século passado e início do séc. XXI, assistiu-se à 

polarização dos padrões de mobilidade, traduzida pela primazia da utilização do transporte 

individual automóvel, fruto da intensificação das taxas de motorização na generalidade do 

país, que levaram a que nos maiores aglomerados urbanos se tenham registado as 

externalidades resultantes dessa cultura de mobilidade, externalidades que aliás, ainda hoje 

se manifestam. 

O mote de que a qualidade de vida passa pela facilidade das deslocações em automóvel e 

pela rapidez/facilidade de chegada aos destinos em transporte individual, tornou-se obsoleto, 

já que foi o responsável por gerar grandes dificuldades ao nível da mobilidade nos centros 

urbanos. Os congestionamentos de tráfego e a poluição atmosférica e sonora são alguns dos 

problemas originados pelo aumento progressivo de veículos automóveis, podendo estes, ser 

responsáveis pela diminuição da qualidade de vida nos centros urbanos. 

Adicionalmente, ® sabido que ñas densidades de ocupa­«o urbana t°m um papel 

determinante no padrão das deslocações e na necessidade de realizar viagens. Com efeito, 

densidades de ocupação mais elevadas podem contribuir para tornar o transporte público 

mais viável e podem incentivar deslocações mais curtas, e, portanto, uma maior utilização 

dos modos suaves.ò (Instituto da Mobilidade e dos Transportes Terrestres, I.P., 2011) 

Não menos relevante, no que concerne às opções de mobilidade tomadas pelos cidadãos, 

mas também pelas políticas a desenvolver pelos decisores, é o facto de a atual conjuntura 

económica nacional e internacional, por vezes com aumentos sucessivos dos preços dos 

combustíveis, orientar para a tomada de novas opções na estratégia de gestão da mobilidade, 

promovendo formas alternativas de mobilidade, tendencialmente sustentáveis e já 

enquadradas nos novos desígnios de promoção da eficiência energética, patentes no 

Portugal 2020, serão reforçados no âmbito do próximo quadro comunitário de apoio, 

denominado de Portugal 2030. 

Assim, tem vindo a ser fomentada a consciencialização para o estabelecimento de uma nova 

cultura de mobilidade nas vilas e cidades, com a promoção de padrões de mobilidade 
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sustentável, onde paralelamente à priorização dos modos suaves de deslocação, se prima 

pela racionalização da utilização do transporte individual automóvel. 

No seguimento deste novo paradigma, têm vindo a ser adotados a nível nacional e 

internacional documentos que consubstanciam novas tendências que convergem na 

sustentabilidade dos sistemas de mobilidade dos vários territórios, os designados Planos de 

Mobilidade Urbana Sustentável (PMUS). Estes constituem-se como um documento 

estratégico e operacional que serve de instrumento de atuação e sensibilização, que fomente 

a articulação entre os diferentes modos de transporte, visando a implementação de um 

sistema integrado de mobilidade de uma forma racional, que permita diminuir o uso do 

transporte individual e, simultaneamente, garanta a adequada mobilidade das populações, 

promova a inclusão social, a competitividade, a qualidade de vida urbana e a preservação do 

património histórico, edificado e ambiental. 

É assim objetivo do presente Plano encontrar soluções sustentadas de mobilidade para a 

resolução dos problemas relacionados com a circulação automóvel, estacionamento e 

segurança rodoviária, priorizando, contudo, as questões relacionadas com a promoção dos 

modos suaves, nomeadamente, a circulação pedonal e ciclável, por forma a viabilizar a 

adoção de políticas de gestão da mobilidade mais salubres. 
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1.2. OBJETIVOS DO PLANO 

De acordo com o Caderno de Encargos o PMUS de Évora fragmenta-se em três grupos de 

objetivos. Os objetivos gerais, em concordância com as diretrizes nacionais, os centrais e os 

específicos. A saber: 

Objetivos Gerais 

Á Melhorar a eficiência, eficácia e equidade do custo de transportes de pessoas e bens; 

Á Promover uma transferência equilibrada para modos de transportes limpos e 

eficientes; 

Á Garantir acessibilidade oferecida pelo sistema de transportes para todos; 

Á Reduzir o impacto negativo do sistema de transportes sobre a saúde e segurança 

dos cidadãos, em particular dos mais vulneráveis reduzir a poluição atmosférica, o 

ruído, as emissões de gases com efeito de estufa e o consumo de energia, abordar 

globalmente todos os modos de formas e transportes na área de estudo.  

Objetivos Centrais 

Á A construção de uma visão integrada e coesa do território, onde a ocupação e uso do 

solo, modos de vida, condição urbana, modos de transporte e deslocações se 

cruzam; 

Á Prever forma de rentabilizar os recursos/soluções de mobilidade no território; 

Á Interpretar a realidade instalada; 

Á Incorporar a temática casa ï trabalho ï escola ï lazer; 

Á Implementar fortemente modos suaves de mobilidade como expressão múltipla da 

vida urbana: trabalho, deslocações pontuais e genéricas, compras, encontro, lazer, 

etc.; 

Á Desenhar um plano de comunicação e informação urbana que ultrapasse largamente 

a sinalética direcional e a sinalização de trânsito e que abarque formas de 

comunicação de mobilidades alternativas e complementares, que favoreça a 

sensibilização e educação da população, nomeadamente daquela mais jovem, e 
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permita fixar um quadro de atuação comunicacional, a curto e médio prazo, assertivo 

e coerente; 

Á Promover a interoperabilidade entre os modos de transportes; 

Á Integrar e relacionar estudos, projetos e planos já elaborados e em curso. 

Objetivos Específicos 

Á Melhorar as condições gerais de mobilidade e acessibilidade; 

Á Potenciar fortemente a mobilidade suave como elemento estrutural da acessibilidade 

e mobilidade geral na cidade onde se inclui a conceção de redes de percursos 

pedonais e cicláveis e de medidas para a sua implementação, com prioridades, 

opções de atuação, calendarização e demais determinações necessárias à sua 

consolidação; 

Á Favorecer de forma crescente a utilização dos transportes coletivos e a sua 

articulação com os modos ativos/suaves, entre outros, onde se inclui a conceção de 

uma nova rede de transportes coletivos (ainda em funcionamento) e de medidas para 

a implementação, com prioridades, opções de atuação, calendarização e demais 

determinações necessárias à sua consolidação; 

Á Reordenar e condicionar a circulação automóvel e estacionamento no interior e 

envolvente de Centro Histórico; 

Á Proteção do Centro Histórico na matéria dos fluxos de tráfego (nomeadamente de 

pesados e de atravessamento);  

Á Articulação dos modos de transporte coletivos; 

Á Não comprometer a atração comercial e turística da cidade; 

Á Implementar medidas para a criação de condições de segurança e fluidez na rede 

viária; 

Á Garantir condições de multimodalidade aos vários sectores que compõem a cidade.  
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1.3. ORGANIZAÇÃO DO PLANO 

O PMUS de Évora encontra-se subdividido em três fases, que de seguida se apresentam: 

Fase I ï Caracterização e Diagnóstico: tem como principal objetivo a compreensão do 

funcionamento do sistema de transportes e do modelo de mobilidade, englobando todos os 

modos de transporte e a sua articulação, refletindo a sua relação com o uso do solo e 

considerando os seus impactes na qualidade do ambiente urbano. 

Esta fase compreende a recolha e análise de informação essencial para a execução do plano, 

bem como a análise da situação atual e dos mecanismos gerais das deslocações, incidindo 

sobre os vários modos de transporte e respetivas sinergias com o ordenamento do território. 

De forma sintética, proceder-se-á à caracterização das infraestruturas viárias, do trânsito 

automóvel, da mobilidade suave, do sistema de transporte coletivo rodoviário, do 

estacionamento, intermodalidade, logística urbana, qualidade do ambiente urbano e da 

segurança rodoviária. 

Fase II ï Versão Preliminar do Plano: tem como objetivo identificar os elementos que 

permitem definir a visão futura em termos de mobilidade, explicitando os objetivos específicos 

a atingir, a estratégia e os planos de ação e execução. 

Nesta fase serão definidas as linhas estratégicas: 

Á Circulação viária ï elaborando-se o esquema de circulação com proposta de 

hierarquização viária, sentidos de circulação e sinalização, devendo ser apontadas 

as incongruências existentes, assim como propor o fecho da rede ou a eventual 

definição de novas ligações e a sua articulação com o tecido urbano existente; 

Á Modo pedonal ï devendo ser verificada a possibilidade de implementação de áreas 

de prioridade ao peão, áreas predominantemente pedonais e outras ações que 

fomentem e permitam incrementar a utilização desse modo de transporte, não 

ignorando a melhoria das condições de acessibilidade e mobilidade para todos; 

Á Modo ciclável ï através da elaboração do masterplan da rede ciclável prevista e 

desenvolvimento de soluções-tipo de intervenção; 

Á Estacionamento ï definição de políticas de estacionamento e regimes de gestão, 

através de medidas organizacionais físicas e tarifárias, bem como o desenvolvimento 
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de novos regulamentos para concessão de estacionamento na via pública e em 

parques; 

Á Transportes Coletivos Rodoviários e infraestrutura associada ï elaborar 

estratégias de articulação entre as diferentes redes de transporte coletivo e a 

identificação de intervenções que promovam a melhoria dos serviços; 

Á Regulamentação das operações de carga e descarga, acesso de veículos 

prioritários, residentes, comerciantes e demais veículos específicos; 

Á Redução da sinistralidade rodoviária, nomeadamente, através da proposta de 

soluções de acalmia de trânsito; 

Á Definição de prioridades de intervenção; 

Á Elaboração de planos de ação, monitorização e cronograma de execução. 

Fase III ï Versão Final do Plano: Esta fase contempla a integração das fases anteriores, 

com a inclusão das alterações consideradas necessárias pelas deliberações municipais e 

pareceres das entidades externas. São também incorporados os resultados provenientes de 

capítulos cuja realização e informação não foi efetuada/ remetida em tempo útil. 
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1.4. ORGANIZAÇÃO DO RELATÓRIO 

O presente documento corresponde ao relatório da Fase I do PMUS, que contém o estudo de 

caracterização e diagnóstico, apresentando-se com a seguinte organização: 

Á Enquadramento Geral: Inclui um breve enquadramento à temática da mobilidade e 

transportes, objetivos principais, bem como a organização de todo o estudo e a 

organização do presente documento. 

Á Ocupação do Território e Demografia: apresenta o enquadramento do concelho de 

Évora face à CIM Alentejo Central e a sua caracterização demográfica.   

Á Padrões de Mobilidade: contém os principais movimentos pendulares no município 

de Évora, assim como a análise aos dados provenientes da CIM Alentejo Central e 

indicadores de interesse para a mobilidade. 

Á Caracterização das Infraestruturas: inclui a caracterização das infraestruturas que 

servem o conjunto dos diversos modos de deslocação. 

Á Modos de deslocação: apresenta a caracterização da oferta e da procura dos modos 

suaves, bem como os projetos direcionados para esta temática. 

Á Interfaces: contém a caracterização das principais interfaces existentes no concelho 

de Évora, assim como a sua relação com os diversos modos de transporte que as 

servem. 

Á Estacionamento: caracterização da oferta e da procura atual do estacionamento, 

tarifado, gratuito e reservado. 

Á Logística: apresenta a caraterização dos lugares destinados a operações de logística 

urbana e a sua regulamentação, assim como os polos logísticos. 

Á Segurança Rodoviária: constituído pela análise dos dados estatísticos referentes 

aos acidentes rodoviários no concelho de Évora, contendo a diferenciação dos 

acidentes quanto à tipologia de vítimas, ao local onde ocorrem e à tipologia de via. 
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 Ocupação Territorial e Demografia 

2.1. ENQUADRAMENTO REGIONAL DE ÉVORA 

O município de Évora, sede do distrito de Évora, integra a região do Alentejo (NUT II) e a sub-

região Alentejo Central (NUT III). A sub-região Alentejo Central (Figura 1) constitui uma 

unidade geográfica que abrange territórios de fronteira com Espanha, compreendendo os 

municípios de Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, 

Mourão, Portel, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vila 

Viçosa. 

O Alentejo Central ocupa uma área de cerca de 7.400 km2, correspondendo a 23% da região 

do Alentejo, e possui uma população de 152.299 habitantes (Instituto Nacional de Estatística, 

I.P., 2019), abarcando cerca de 1,5% da população portuguesa. 

Provida de diversas infraestruturas e equipamentos de importante relevância para a região 

do Alentejo, a sub-região Alentejo Central usufrui dos serviços do Hospital Espírito Santo, da 

Universidade de Évora, do Mercado Abastecedor da Região de Évora e do aeródromo de 

Évora e da Amendoeira. 

Situado no centro da sub-região, o concelho de Évora abrange uma área de cerca de 1.309 

km2, albergando uma população residente de 52.428 habitantes (Instituto Nacional de 

Estatística, I.P., 2019), correspondente a cerca de 34% da população total da sub-região 

Alentejo Central. 

Ao nível territorial, Évora é limitada a norte pelo município de Arraiolos, a nordeste por 

Estremoz, a leste por Redondo, a sueste por Reguengos de Monsaraz, a sul por Portel, a 

sudoeste por Viana do Alentejo e a oeste por Montemor-o-Novo. 

Administrativamente, e após a aprovação da Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro, respeitante 

à Reorganização Administrativa do Território das Freguesias, passou a integrar apenas doze 

freguesias com as seguintes denominações: Canaviais, Nossa Senhora da Graça do Divor, 

Nossa Senhora de Machede, São Bento do Mato, São Miguel de Machede, Torre Coelheiros, 

União de Freguesias de Bacelo e Senhora da Saúde, União de Freguesias de Évora (São 

Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão), União de Freguesias de Malagueira e Horta das 

Figueiras, União de Freguesias de Nossa Senhora da Tourega e Nossa Senhora de 
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Guadalupe, União de Freguesias de São Manços e São Vicente do Pigeiro e União de 

Freguesias de São Sebastião da Giesteira e Nossa Senhora da Boa Fé. 

 
Figura 1. Enquadramento regional de Évora e d a sub - região Alentejo Central  

A região do Alentejo, nas últimas décadas, tem experienciado elevados níveis de 

envelhecimento e um acentuado decréscimo de população, encontrando-se, até, entre as 

regiões europeias que registam valores mais desfavoráveis. A nível nacional, e apesar de 

deter 1/3 da área total do território, a população que albergava, no ano de 2019, apenas 

alcançava os 6,8% do total. 

De acordo com o Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo (PROTA), no 

âmbito da rede urbana da região do Alentejo como território atrativo, são os aglomerados de 

maior dimensão, que providos de uma diversidade de funções urbanas, organizam 

subsistemas urbanos e contribuem para uma organização territorial mais equilibrada. No 
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âmbito do PROTA, em 2009, o concelho de Évora foi identificado como um pólo de 

desenvolvimento para a região, bem como, os concelhos de Portalegre e Beja e os eixos 

urbanos de Elvas-Campo Maior e de Sines-Santiago do Cacém (Figura 2). 

O modelo territorial atualizado em 2019, efetuado no âmbito da elaboração do Programa 

Nacional da Política de Ordenamento do Território (PNPOT), identificou Évora como uma das 

cidades médias portuguesas que sobressai pela diversidade funcional que dispõe. De facto, 

Évora é destacada como Centro Urbano Regional e identificada como subsistema territorial a 

valorizar. O PNPOT salienta a importância da ligação a Espanha, com efeito, Évora possui 

uma posição central no eixo Lisboa-Badajoz ficando a cerca de 100 km de Badajoz e a cerca 

de 130 km de Lisboa. 

O PNPOT evidenciou, ainda, no Alentejo, a relevância do sistema urbano formado pelo eixo 

Portalegre - Évora - Beja, devido ao sistema de fluxos estruturados que permite estabelecer 

conectividades com os centros urbanos próximos. É igualmente destacada a importância do 

corredor de polaridades formado pelo eixo Área Metropolitana de Lisboa-Évora-Sines, 

assentes no corredor rodoferroviário constituído pela A6 e pelo novo projeto ferroviário, o 

denominado Corredor Sines/Setúbal/Lisboa-Caia, que inclui a construção do novo troço de 

ligação entre Évora e o Caia, cuja entrada em funcionamento está prevista para 2021. 
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Figura 2. Modelo Territorial do PROT Alentejo  

Fonte: PROT Alentejo, 2009  

A região do Alentejo, no que concerne às componentes do Índice Sintético de 

Desenvolvimento Regional1, apresenta valores de qualidade ambiental acima da média 

nacional, porém, no que concerne aos índices de competitividade e de coesão2 os resultados 

não são tão favoráveis, registando valores abaixo da média nacional. Desagregando a região 

às sub-regiões, evidencia-se que a sub-região Alentejo Central, onde está inserido o 

município de Évora, é o que tem melhor desempenho ao nível da coesão (Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo, 2018). 

 
1 O índice sintético de desenvolvimento regional é o resultado do desempenho conjunto nas componentes (índices parciais) da 
competitividade, coesão e qualidade ambiental.  
2 O índice de coesão reflete o grau de acesso da população a equipamentos e serviços coletivos básicos de qualidade, bem como os 
perfis conducentes a uma maior inclusão social e o grau de eficácia das políticas públicas nesse domínio. 
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Importa destacar a relevância do setor industrial na dinâmica de alguns centros urbanos, 

como é o caso de Évora, no Alentejo Central, que integra o eixo Lisboa- Badajoz que conjuga 

a qualificação das funções terciárias com alguma capacidade de atração industrial e logística, 

onde se tem afirmado como cluster da aeronáutica. Tudo isto devido ao conjunto de fatores 

favoráveis ao desenvolvimento deste setor que a região dispõe, desde à existência de 

infraestruturas aeroportuárias em Évora, Beja e Ponte de Sor, à localização de uma escola 

internacional de pilotos, às unidades de fabricação de diversas componentes para aviões, até 

mesmo, às boas condições climatéricas para o treino aéreo. 

 

Figura 3. Sistema Urbano e de Suporte à Coesão Territorial  

Fonte: PROT Alentejo, 2009  

Dado a proximidade a Espanha, está nos objetivos da região do Alentejo, potenciar a 

economia transfronteiriça, em termos de reforço do potencial turístico conjunto das regiões, 

em particular dos espaços naturais e do património cultural, enquanto rotas atrativas dado a 

sua riqueza e dimensão, bem como, devido ao posicionamento estratégico da região no eixo 

Madrid-Lisboa/Sines potenciar as ligações, sobretudo em matéria de acessibilidade e 
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logística, com a concretização da linha de alta velocidade ferroviária entre Lisboa e Madrid e 

da linha convencional de mercadorias Sines-Évora-Elvas/Caia-Badajoz-Madrid. 

Em suma, com base no diagnóstico efetuado, o PROTA define um conjunto de estratégias 

territoriais para a região do Alentejo e para a sub-região Alentejo Central, constituindo no 

estímulo necessário a estabelecer a nível regional um sistema urbano policêntrico e fomentar 

a afirmação externa, através da consolidação de corredores comunicantes, transversais e 

longitudinais, com recursos urbanos diferenciadores, assentes numa malha urbana 

estruturadora de dinâmicas emergentes. A saber: 

Á Região do Alentejo: 

o Afirmar o Corredor Lisboa-Vendas Novas-Montemor-o-Novo-Évora-

Estremoz-Elvas/Campo Maior-Badajoz nas redes de articulação com as 

metrópoles de Lisboa e de Madrid, apostando no reforço residencial urbano, 

conjugado com a atratividade patrimonial e terciária de Évora e industrial e 

logística dos outros centros; 

o Intensificar o relacionamento do Corredor Beja-Évora-Portalegre, para sul, 

com o sistema urbano regional do Algarve e, para norte, com o subsistema 

urbano da Beira Interior, numa lógica de potenciação e articulação dos 

recursos endógenos (naturais, urbanos, turísticos, entre outros); 

o Potenciar as infraestruturas urbanas e económicas em torno do eixo Sines-

Évora-Elvas-Badajoz. 

Á Sub-região Alentejo Central: 

o Afirmar o valor patrimonial e a atratividade turística internacional de Évora e 

integrar nesta dinâmica os territórios e os centros urbanos envolventes, 

designadamente Estremoz, Borba, Vila Viçosa, Alandroal, Montemor-o-Novo 

e Arraiolos; 

o Promover o Eixo Urbano Vendas Novas-Montemor-Évora como um espaço 

dinâmico e atrativo não só para as atividades industriais, logística e de 

serviços da AML, rentabilizando a proximidade ao novo aeroporto de Lisboa, 

mas também para residir, trabalhar e visitar. 
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2.2. O MODELO URBANO 

 A forma urbana 

2.2.1.1. A topografia e rede hidrográfica 

A morfologia física do concelho de Évora apresenta uma estrutura de características 

equilibradas com contornos mediterrânicos e de declives reduzidos, localizando-se no centro 

da junção das bacias hidrográficas do Tejo, Sado e Guadiana (Figura 4).  

 

Figura 4. Hipsometria e rede hidrográfica do concelho de Évora  

Fonte: Câmara Municipal de Évora, n.d.  

Com variações de altitude entre os 140 e os 440 metros aproximadamente, são verificáveis 

três níveis de desenvolvimento do território de Évora ï a área com reduzidas altitudes 

associada aos vales encaixados das principais linhas de água, como o Rio Degebe e o Rio 

Xarrama, a peneplanície alentejana entre os 200 e os 400 metros e, por último, as áreas com 
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relevo mais acentuado associadas à Serra de Monfurado e à envolvente do rio Degebe para 

sul da N.ª Sr.ª de Machede (Câmara Municipal de Évora, 2007). 

A posição do concelho de Évora relativamente às bacias hidrográficas do Tejo, Sado e 

Guadiana e, também, o seu subsolo de rochas cristalinas e cristalofílicas, condicionam os 

recursos hídricos superficiais, sendo que parte das linhas de água existentes se encontram 

diretamente dependentes dos escoamentos resultantes das precipitações que se concentram 

no outono e no inverno e que contrastam com uma primavera e verão secos, o que potencia 

a erosão do solo. As suas precipitações apresentam-se superiores a 900 mm na Serra do 

Monfurado e inferiores a 500 mm em grande parte do Vale do Guadiana.  

Apesar dos contornos mediterrânicos, o concelho de Évora é influenciado pelo clima 

continental, o que promove amplitudes térmicas anuais e, também, diárias.  

Desta forma, o solo apresenta-se diversificado, com manchas de muito baixa fertilidade dados 

os litosolos, solos litólicos e solos mediterrâneos em fases delgadas, de baixa e média 

aquando da presença de solos mediterrâneos e, também, de elevada fertilidade associadas 

aos fundos aluviais. 

A cidade de Évora encontra-se implantada a 367 metros de altitude numa colina de vertentes 

suaves, estando delimitada pelo Alto de S. Bento a noroeste e, ainda, pelo Rio Xarrama, a 

nascente e a sul (Eduardo Miranda, 2014). 

2.2.1.2. As formas de povoamento e morfologia urbana 

A ocupação do território de Évora advém da época neolítica, onde a área de implantação do 

núcleo urbano apresentava uma intensa ocupação humana, verificável pela existência de 

diversos monumentos de carácter sagrado (Maria Simplício, 2003). 

Posteriormente, o núcleo urbano sofre uma intensiva romanização, dada a sua localização 

num ponto alto de junção das três bacias hidrográficas e, também, no cruzamento de várias 

estradas militares romanas, promovendo o aumento da sua importância regional (Maria 

Simplício, 2003). Assim, a cidade romana de Ebora apresentava uma morfologia regular 

ortogonal onde convergiam diversos vias romanas de ligação à região (Pedro Martins, 2013) 

(Figura 5).  
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Figura 5. Morfologia urbana da cidade de Évora durante o período romano  

Fonte: Pedro Martins, 2013  

No período tardo romano, o núcleo urbano é amuralhado, abrangendo apenas parte da antiga 

cidade romana, sendo abertas quatro portas, cuja localização, tendo em conta as condições 

topográficas, a estrutura viária e a organização interior, não permitiu a definição de eixos 

estruturantes como outras cidades romanas (Maria Simplício, 2003) (Figura 6). 

Após a queda do império romano, Évora manteve a sua relevância como centro económico e 

militar, apesar da decadência da sua importância cultural, sob o domínio visigótico e árabe 

(Maria Simplício, 2003). 

Na cidade muçulmana, o ataque de Ordonho em 913 causa a destruição significativa da 

cidade e impulsiona um conjunto de intervenções de restauro e fortificação. O núcleo urbano 

apresentava-se constituído por dois alcáceres, conhecidos como Castelo Novo e Castelo 

Velho (Miguel Lima, 2004 apud Pedro Martins, 2014), tendo sido uma urbe grande e povoada 

constituída por um castelo forte e uma mesquita catedral (Manuela Tomé, Maria Tereno et 

al., 2016). A área urbana extramuros apresentava arrabaldes de várias comunidades a norte, 

a oeste e a sul, onde assentaram os núcleos de desenvolvimento da cidade cristã (Maria 

Simplício, 2003) (Figura 6). 
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Figura 6. A cidade tardo - romana (preto) e a expansão muçulmana (vermelho)  

Fonte: Pedro Martins, 2013  

Évora é conquistada por Giraldo Sem Pavor a 1165 e entregue a D. Afonso Henriques, sendo 

reconvertida num centro estratégico e político, sendo-lhe concedido o foral em 1166 e iniciada 

a construção da Sé em 1186 (Pedro Martins, 2014). 

A crescente importância da cidade promoveu o estabelecimento temporário da corte nos 

reinados de D. Afonso III, D. Dinis, D. Afonso IV, D. Pedro e D. Fernando e, também, 

movimentos migratórios, o que levou ao preenchimento da malha amuralhada e a expansão 

para os arrabaldes, localizando-se aí os conventos de S. Francisco, de S. Bento de Castris e 

de S. Domingos (Pedro Martins, 2014; Maria Simplício, 2003). 

À época, a estruturação urbana assenta nas duas principais praças públicas - Praça do 

Giraldo e Largo das Portas de Moura ï, nas ligações entre estas e os Conventos de S. 

Francisco e S. Domingos e, também, nos quarteirões de formas regulares construídos na 

envolvente das vias urbanas estabelecidas nas antigas estradas de ligação ao exterior. 

Esta expansão urbana solidificou a importância da cidade na estrutura urbana nacional e 

promoveu a construção de uma segunda cintura de muralhas para a integração dos novos 

setores da cidade, tendo sido iniciada a sua construção no reinado de D. Afonso IV, em 1350 

(Maria Simplício, 2003), sendo projetadas dez portas e um postigo. Com uma planta 

radiocêntrica, o núcleo de origem romana manteve-se como principal centro e destacaram-se 

como ruas principais as vias que irradiavam da Cerca Velha (Figura 7). 
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Figura 7. A cidade durante da alta idade média (preto) e da baixa idade média (vermelho)  

Fonte: Pedro Martins, 2013  

A partir do século XVI, o Rossio é constituído como local para a realização de feiras e 

mercados, uma vez que se localizava numa das principais portas da Cerca Nova, permitindo 

a ligação entre a cidade e a envolvente rural, comunicando diretamente com a Praça do 

Giraldo, onde, na altura, já se localizavam as principais dinâmicas urbanas (Maria Simplício, 

2003). 

No decorrer do século, as estadias da corte motivaram a construção do Paço Real na 

proximidade do Convento de São Francisco e, também, de palácios, conventos, igrejas e 

outros edifícios, o que promoveu o desenvolvimento a poente e a sul do núcleo urbano (Maria 

Simplício, 2003) (Figura 8). 
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Figura 8. A cidade de Évora no século XVI  ð o desenvolvim ento do núcleo urbano promovido pela 

construção do Paço Real (cinzento)  

Fonte: Maria Simplício, 2003  

Neste período, em 1537, é inaugurado o Aqueduto da Água de Prata que originou alterações 

à malha urbana, abrindo novas ruas e, já em 1559, é criada a Universidade de Évora com o 

patronato do Cardeal D. Henrique e docência da Companhia de Jesus, ocupando as suas 

instalações um terreno vago de condições topográficas desfavoráveis (Maria Simplício, 2003). 

A estrutura urbana deste século é marcada pela atenuação da dualidade existente entre a 

área interior e exterior à Cerca Velha, constituindo-se agora a Praça do Giraldo como ponto 

principal do núcleo e o Largo das Portas da Moura como ponto secundário das funções 

urbanas, existindo um reforço da importância do eixo de ligação entre as duas praças, 

prolongado para noroeste até ao Convento de São Domingos e para sul até ao Palácio Real 

(Maria Simplício, 2003). 

Durante os séculos seguintes, com a deslocação da corte para Lisboa no final do século XVI, 

a cidade de Évora entra em declínio até meados do século XX (Manuela Tomé, Maria Tereno 

et al., 2016) e o seu desenvolvimento urbano é marcado pela consolidação urbana do núcleo 

com o preenchimento da malha intramuros, existindo apenas, no século XIX, novas 
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expansões além muralhas com a chegada do caminho de ferro em 1863 (Maria Simplício, 

2013). 

Nas últimas décadas do século XIX, a área entre a cidade amuralhada e a estação ganha 

destaque na estruturação urbana, com o reordenamento do Rossio, a construção de um 

passeio público e, também, das Avenidas Dr. Barahora e Combatentes da Grande Guerra, 

surgindo bairros a sul, como o bairro do Baluarte, Ferroviário e Rossio Ocidental (Maria 

Simplício, 2009; Eduardo Miranda, 2014). 

Dada a crescente importância de Évora como centro regional e a revolução industrial em 

curso, surgem indústrias ligadas ao têxtil, à moagem e aos curtumes, afirmando-se Évora 

como centro corticeiro (Teresa Salgueiro et. al., 2007 apud Eduardo Miranda, 2014). 

No início do século XX, a partir da década de 30, a destruição dos conventos das Mónicas, 

de Santa Catarina, do Paraíso e do Salvador vão permitir a renovação urbana intramuros, 

sendo projetados e construídos novos edifícios, como o edifício dos CTT, o Palácio da Justiça 

e a Estação Rodoviária, e novos espaços públicos, como o Jardim do Paraíso e uma 

esplanada com cinema ao ar livre (Maria Simplício, 2009).  

Por sua vez, a Praça do Giraldo é alvo de arranjos urbanísticos, sendo construída a Agência 

do Banco de Portugal após a demolição dos Paços do Concelho e da Cadeia Comarca, e as 

principais ruas são calcetadas e verificam a introdução de uma rede de esgotos (Maria 

Simplício, 2009). 

Dado o êxodo rural resultante da mecanização da agricultura e da procura por melhores 

condições de vida, o crescimento urbano acentua-se a partir da década de 40 do século XX, 

surgindo um grande número de bairros sem planeamento formal em aglomerados afastados 

da cidade e destinados às classes mais baixas (Maria Simplício, 2009).  

Paralelamente ao planeamento espontâneo, surgem as urbanizações previstas no Anteplano 

de Urbanização de 1945 de Étienne de Gröer (Eduardo Miranda, 2014), iniciando-se uma 

expansão formal da cidade promovida, em parte, pela Administração Pública e destinada 

sobretudo às classes e quadros superiores (Maria Simplício, 2009), aparecendo, assim, a 

Zona de Urbanização n.º 1, os loteamentos da Tapada do Ramalho e Quinta de Santa 

Catarina, a Zona de Urbanização n.º 3 e as moradias da Avenida Heróis do Ultramar e da 

Avenida Pedro Álvares Cabral. 

Nas décadas de 50 e 60, na malha intramuros, são construídos edifícios como a Caixa Geral 

de Depósitos, o Montepio Geral, as novas instalações da Polícia de Segurança Pública, a 
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construção do parque infantil, a construção do novo Hospital Distrital e, ainda, são iniciadas 

as obras de construção do Hospital do Patrocínio e é reconstruído o Palácio da Justiça (Maria 

Simplício, 2009). Adicionalmente, são ainda alvo de intervenção o Largo dos Colegiais, o 

Largo de Alexandre Herculano e do Largo das Portas da Moura. 

No exterior da cidade amuralhada, são construídas na segunda metade do século XX, as 

Piscinas Municipais, a Escola Industrial e Comercial e a cadeia, estabelecendo-se, a par, uma 

tendência de localização da indústria, em crescimento, a sul da cidade, verificadas pela 

instalação da Área Industrial 1 e, posteriormente, pela construção de iniciativa pública do 

Parque Industrial, em 1971 (Eduardo Miranda, 2014).  

Na década de 60 e no início da década de 70, face às carências habitacionais sentidas, 

surgem novos bairros ilegais afastados da cidade a norte e a sudoeste, apoiados nas estradas 

e caminhos municipais, (Eduardo Miranda, 2014) e, também, resultado de programas públicos 

de habitação coletiva, surgem os Bairros Garcia de Resende, Horta das Figueiras e Cruz da 

Picada. 

Em 1974, a cidade de Évora apresentava uma acentuada crise habitacional que acentuou a 

dualidade entre o centro intramuros e a sua periferia, observando-se uma expansão 

fragmentada e desordenada, apenas contrariada pela continuidade urbana para este 

conferida pela Zona de Urbanização n.º 1, a Zona de Urbanização n.º 3 e o Bairro Garcia 

Resende. 

Após 1975, a cidade apresenta uma nova dinâmica urbana dado o seu novo papel terciário, 

promovido pela expansão dos organismos e serviços públicos e a restauração da 

Universidade de Évora, mas, surgem ainda bairros sem planeamento municipal, 

particularmente a sudoeste (Eduardo Miranda, 2014). 

Entre a década de 80 e a década de 90, a cidade expande-se para oeste e norte e, 

moderadamente, para sul, destacando-se o papel da iniciativa municipal (Eduardo Miranda, 

2014) com a elaboração do Plano Diretor Municipal  que integrou o Plano de Expansão 

Oeste e o Plano de Expansão Norte e o acesso a loteamentos planeados. 

Na cidade intramuros, a Praça Joaquim António de Aguiar é requalificada, o Mercado 

Municipal é alvo de melhoramentos e a circulação é reordenada na Praça do Giraldo. Como 

novas construções, destacam-se dois complexos comerciais e residenciais, sendo um 

edificado no espaço resultante da demolição do Convento de Santa Catarina (Maria Simplício, 

2009). 
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Figura 9. Estrutura urbana do Centro Histórico de Évora  

Fonte: Maria Domingas Simplício, 20 01  

Na década de 90, a expansão urbana continua e são construídos novos equipamentos, 

assumindo a iniciativa particular uma crescente importância (Maria Simplício, 2009), embora 

o crescimento da cidade apresenta-se algum abrandamento. 

O crescimento urbano é beneficiado pela construção das variantes à Circular a sul e a 

sudoeste, surgindo novas atividades terciárias, mas a mesma tendência de crescimento não 

acontece aquando da construção da Variante Norte-Nascente na área dos Leões, uma vez 

que ainda aguarda a execução de plano de pormenor (Eduardo Miranda, 2014).  

Nesta década, a habitação concentra-se sobretudo a oeste, a este e a norte (Plano de 

Urbanização de Évora, 1999 apud Eduardo Miranda, 2014), tendo sido continuados bairros e 
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ocupados vazios urbanos intersticiais entre o Centro Histórico e as expansões a nascente e 

a poente (Eduardo Miranda, 2014). 

Em 1991, a Câmara adquire o Parque Industrial com o objetivo da sua revitalização para 

atração de novas atividades industriais, transformando o espaço no novo Parque Industrial e 

Tecnológico de Évora ï o PITE (Maria Simplício, 2009). 

Assim, a cidade de Évora constitui-se atualmente por um centro histórico amuralhado 

delimitado pela Cerca Velha e, no seu exterior, por um conjunto de cerca de 50 bairros de 

diferentes dimensões, tipologias, épocas de construção e naturezas, articuladas com áreas 

comerciais, de equipamentos e industriais (Maria Simplício, 2013).  

2.2.1.3. A estrutura viária do ponto de vista histórico e da 

morfologia 

A rede viária surge como um elemento fundamental no desenvolvimento das formas urbanas 

do concelho de Évora desde a época romana até hoje, com o desenvolvimento de uma rede 

viária radial e diversa na sua hierarquia, com um posicionamento privilegiado à escala 

supramunicipal, nacional e transfronteiriça (Figura 10).  

Na época romana, quatro vias convergiam na cidade romana amuralhada de Ebora (Évora), 

permitindo a ligação a Alcácer do Sal (Salacia), Beja (Pax Julia), Lisboa (Olisipo), a Mérida 

(Emerita) e Serpa, entre outras, sendo os caminhos exteriores, eixos estruturantes para o 

crescimento para além da cerca primitiva (Maria Simplício, 2003). Atualmente, o seu traçado 

corresponde a algumas vias existentes, como a Rua da Horta das Figueiras, Rua do 

Raimundo, Rua do Cardeal Rei ou a N380. 

A rede viária apresenta um importante papel na evolução urbana de Évora, uma vez que a 

estrutura da cidade assentou na radialidade conferida pela infraestrutura viária de ligação ao 

centro ï estradas nacionais, estradas regionais e as variantes ï, sendo verificável a 

urbanização na envolvente dos mesmos. Embora a rede viária se apresente incompleta, à 

escala municipal e local, a sua evolução e modernização promoveu um melhor funcionamento 

e articulação entre setores e bairros (Eduardo Miranda, 2014). 

À escala local, apesar da distribuição radial dos eixos de hierarquia superior conferirem uma 

organização urbana, no exterior da muralha, a estrutura viária apresenta-se irregular e pouco 
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hierarquizada, uma vez que a cidade se apresenta definida por loteamentos de diferentes 

naturezas, que nem sempre se articulam, e por vazios urbanos.  

No interior da muralha, a rede viária apresenta uma organização radioconcêntrica, onde as 

vias irradiam da Cerca Velha e se estruturam segundo as dez portas abertas na Cerca Nova. 

A malha das áreas delimitadas por estas vias principais apresenta um traçado regular, 

definindo, em grande parte do centro histórico, quarteirões retangulares estreitos, estando a 

irregularidade presente possivelmente associada às construções pré-existentes, à época de 

construção e à topografia acidentada.  

À escala supramunicipal, a construção de eixos viários como o IP7, o IP2 e o IC 33 permitiram 

promover a acessibilidade de Évora a Lisboa e a Madrid, ao Algarve e às capitais de distrito, 

a Beja e a Grândola, aumentando a sua procura turística (Álvaro Domingues, 2006).  

 

Figura 10 . Rede viária do concelho de Évora  

Fonte: Câmara Municipal de Évora, 2020  
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2.2.1.4. As formas urbanas da cidade de Évora 

As camadas históricas de uma cidade, produzidas por ideias dominantes de época, foram 

mais ou menos persistentes no tempo, pelo que, nos poucos milhares de anos que leva a 

construção da cidade tal como a conhecemos, as formas urbanas têm um número reduzido 

de morfologias principais. 

Assim, tendo por base as camadas históricas de desenho da cidade e respetiva morfologia 

urbana, procurou-se identificar as formas urbanas da cidade de Évora para, no quadro da 

especificidade de cada uma, encontrar o elemento potenciador do modo de mobilidade. 

Analisando a morfologia urbana da cidade de Évora, que abrange o que é o território urbano 

delimitado como cidade no âmbito do Plano Diretor Municipal, podemos identificar manchas 

urbanas com elementos morfológicos comuns que nos permitem caracterizar, de um modo 

geral, as suas diversas formas urbanas ï o centro histórico, a cidade tradicional, os bairros 

de alta densidade, os bairros de baixa densidade, a cidade linear e as propriedades de cariz 

rural. 

Tabela 1. Formas urbanas da cidade de Évora  

Formas Urbanas 

Centro Histórico 

 

Cidade Tradicional 
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Formas Urbanas 

Bairros de Alta Densidade 

 

Bairros de Baixa Densidade 

 

Cidade Linear 

 

Propriedades de Cariz Rural 

 

 

 

Podemos caracterizar o centro histórico como a malha compacta definida no interior da 

muralha medieval, considerando as formações do interior da muralha romana ï a Cerca Velha 

ï, as formações da cidade muçulmana, localizada sobretudo a norte e a oeste da Cerca Velha, 

as formações da época medieval até ao século XIX e, também, as formações que surgiram 

no século XX em substituição de antigas construções. 

De forma geral, apesar das suas diferentes géneses, o centro histórico apresenta uma malha 

contínua com parcelas estreitas e alongadas, com fachadas à face da rua e vias estreitas, 

com uma elevada densidade de construção. A malha mais fechada e irregular, onde se 

verifica um menor número de espaços públicos e vias mais estreitas, corresponde à área 

ocidental, associada à cidade muçulmana que pretendia criar ruas com maior sombreamento 
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e valorizar as casas em detrimento da rua. Por sua vez, os espaços com menor densidade 

de construção surgem na orla da Cerca Nova, onde se localizaram equipamentos com maior 

necessidade de espaço.  

Fruto da expansão além muros da cidade de Évora, surge a cidade tradicional constituída por 

edifícios em banda, uni ou multifamiliares, que formam frentes edificadas, por norma 

associadas a uma diversidade de funções.  Estas áreas, com um desenho e uma relação 

diferente entre o edificado e o espaço público e uma estrutura menos densa e marcada, 

assumem-se como espaços de centralidade elevada, associada aos fluxos de trânsito local e 

à instalação de infraestruturas diversas, como escolas, superfícies comerciais e serviços. 

A forma urbana associada às construções multifamiliares apresenta blocos de diferentes 

formas de implantação e de variadas alturas. Estas formas tanto são fechadas em si, 

articulando-se com zonas de estacionamento, zonas verdes ou praças, como podem definir 

quarteirões em áreas consolidadas da cidade, ou, ainda, definir unidades sem continuidade 

com o restante espaço urbano. Apesar das diferenças, caracterizam-se por grandes 

densidades populacionais. 

As formações unifamiliares definem diversos desenhos com diferentes géneses, 

apresentando-se como áreas pouco densas e que onde não se verifica uma hierarquia viária 

visível. As formações unifamiliares associadas a processos de planeamento formal 

apresentam uma maior organização, sendo observável uma clara definição da unidade e do 

seu loteamento, resultando em quarteirões ou frentes urbanas ocupadas por moradias 

isoladas ou geminadas, geralmente recuadas em relação à rua. 

Por sua vez, as formações unifamiliares com ausência de planeamento, por vezes resultado 

de processos de urbanização de génese ilegal, definem-se como espaços estruturados, de 

um modo geral, num traçado urbano ortogonal baseado em loteamentos e arruamentos 

previamente definidos, associados aos eixos capilares da estrutura viária, apresentado uma 

maior irregularidade e, por vezes, uma maior descontinuidade.  

A cidade linear relaciona-se com as construções que se foram desenvolvendo ao longo dos 

eixos de acessibilidade. No caso da cidade de Évora, as formações lineares aparecem 

associadas, sobretudo, à linha ferroviária e a eixos viários como a Estrada da Chainha e a 

EM527. As formações lineares aparecem normalmente implantadas marginalmente às vias 

de comunicação ou, também, é possível verificar ocupações mais espraiadas que se definem 

perpendicular ou paralelamente aos eixos, como acontece no Bairro Ferroviário. Estas 

formações apresentam unidades pouco definidas e prolongadas com diversas morfologias.  
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As formações relacionadas com as propriedades de cariz rural revelam uma baixa densidade 

de construção e uma baixa densidade populacional com pequenas construções associadas a 

grandes propriedades e, apresentam, por vezes, uma rede de infraestruturas reduzida. Na 

cidade de Évora, as propriedades de cariz rural articulam-se com áreas urbanizadas, existindo 

tanto no entorno do centro histórico, como na periferia da cidade. 

Associadas a estas formas urbanas, surgem as áreas de equipamentos e de atividades 

económicas. Os equipamentos e as atividades económicas são áreas que se distribuem por 

todo o território e que estabelecem importantes fluxos de mobilidade. Os equipamentos estão 

presentes no centro da cidade, intramuros e na envolvente do centro histórico, mas dentro da 

lógica de expansão da cidade, encontram-se também no limite da cidade consolidada com 

mais espaço para a sua implementação, tal como as atividades económicas.  
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Figura 11 . As formas urbanas da cidade de Évora   
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De um modo geral, podemos associar a sua forma ao potencial de intervenção que 

apresentam: 

Á O centro histórico marcado por ruas de perfil mais reduzido, quarteirões irregulares, 

edifícios de frente estreita e profundidade acentuada, mas também por alguns 

espaços com menor densidade construtiva e ruas com perfil para a circulação 

automóvel, tem capacidade para adaptar parte das suas zonas a áreas 

predominantemente pedonais e, tendo em conta, a sua dimensão e as suas 

especificidades, definir eixos de circulação automóvel, de forma a possibilitar a sua 

circulação mas diminuir o tráfego de atravessamento;  

Á A cidade tradicional constituída por edifícios, uni ou multifamiliares, em banda, 

formam a frente edificada da rua ou avenida, possuindo no rés-do-chão ou na sua 

envolvente, funções comerciais e de serviços. A rua tem a segmentação comum de 

estacionamento, longitudinal ou transversal, e uma ou duas vias de trânsito em cada 

sentido. Nesta forma urbana, impõem-se como medidas a aplicar o aumento do perfil 

do passeio para maior conforto de circulação pedonal e sociabilidades múltiplas de 

rua, a circulação ciclável em via dedicada, a redução da intensidade de tráfego, a 

diminuição da velocidade de circulação e o privilégio ao transporte público; 

Á Os bairros, de alta ou baixa densidade, virados para si mesmos, dependentes apenas 

de uma ou duas vias de penetração, apresentam-se como problema no 

desenvolvimento equilibrado da cidade, mas possuem um potencial de realização de 

zona 30, onde, para além da definição de velocidade, se devem desenvolver 

mecanismos de unidade de vizinhança e utilização coletiva do espaço público por 

parte dos residentes; 

Á A cidade linear, com base na infraestrutura viária e ferroviária instalada, é marcada 

por habitações, por norma unifamiliares, onde no lote podem ser encontradas 

pequenas indústrias, estando na origem da estrutura radio-concêntrica da cidade. 

Desta forma, as áreas que apresentam uma forma linear, deve ser promovida a 

transformação de estrada em rua, com construção de passeios acessíveis e 

confortáveis, iluminação pública, estacionamento e, se possível, projeção de 

pequenas pracetas que possam definir centralidades de escala local; 

Á As áreas associadas às propriedades de cariz rural, de forma geral, apresentam vias 

com uma estrutura orgânica definidas em função da delimitação das propriedades, 

sendo a relação destas formas promovida por uma via que as relaciona e liga à 
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estrutura urbana principal. Neste sentido, estas formações devem, de igual modo, ver 

a estrada transformada em rua.  

 As dinâmicas de planeamento 

A nível municipal, o planeamento concretiza-se num conjunto de instrumentos com 

hierarquias e objetivos complementares que visam o seu correto ordenamento. Os 

instrumentos que corporizam o âmbito municipal são os Planos Municipais de Ordenamento 

do Território (PMOT) que compreendem os Planos Diretores Municipais (PDM), os Planos de 

Urbanização (PU) e os Planos de Pormenor (PP). 

Os PMOTôs estabelecem o regime de uso do solo, definindo modelos de evolução previsível 

da ocupação humana e da organização de redes e sistemas urbanos e, na escala adequada, 

parâmetros de aproveitamento do solo. 

As suas diferenças não se situam ao nível das funções que desempenham, mas sim na escala 

e nível de detalhe com que são elaborados. São pensados para funcionar num sistema de 

cascata segundo o qual o plano de ordem inferior pormenoriza o de ordem superior 

(Domingues, 2006). 

Conforme descrito no Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, Decreto-Lei n.º 

80/2015 de 14 de maio, o PDM define a estratégia de desenvolvimento territorial municipal, 

ña pol²tica municipal de solos, de ordenamento do territ·rio e de urbanismo, integrando e 

articulando as orientações estabelecidas pelos programas de âmbito nacional, regional e 

intermunicipalò ®, desta forma, um ñinstrumento de refer°ncia para a elabora­«o dos demais 

planos municipais e de realiza­«o obrigat·riaò (Artigo 95Ü), enquanto o PU desenvolve e 

concretiza, para uma determinada área do território municipal, o plano diretor municipal, 

definindo a estrutura urbana do regime de uso do solo e os critérios de transformação do 

territ·rio (Artigo 98Ü), por ¼ltimo, o PP ñdesenvolve e concretiza em detalhe propostas de 

ocupação de qualquer área do território municipal, estabelecendo regras sobre a implantação 

de infraestruturas e o desenho dos espaços de utilização coletiva, a forma da edificação e a 

disciplina da sua integração na paisagem, a localização e inserção urbanística dos 

equipamentos de utilização coletiva e a organização espacial das demais atividades de 

interesse geralò (Artigo 101Ü). 
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2.2.2.1. Os planos municipais de ordenamento do território 

A preocupação em controlar e regulamentar a expansão urbanística de Évora no século XX, 

potenciada pelo desenvolvimento urbano além da Cerca Nova e, também, na sequência da 

ação legislativa de do Governo ï Decreto-Lei 24802 de 21 de dezembro de 1934 -  que 

determinava ño levantamento de plantas topogr§ficas e a elabora­«o de planos gerais de 

urbaniza­«o das sedes dos seus munic²piosò fez com que, em 1937, fosse elaborado o ñAnte-

projeto  do Plano de Urbaniza­«o de £voraò de iniciativa camar§ria (Ant·nio Abel, 2008),  e o 

Regulamento Geral de Construção Urbana para a Cidade de Évora (Eduardo Miranda, 2014).  

Apesar do Ante-projeto do Plano de Urbanização da cidade de Évora não ter sido aprovado 

governamentalmente, o mesmo permitiu a assunção de um novo limite para a cidade, 

passando das muralhas para a barreira criada pelas linhas de caminho de ferro, e, também, 

de um crescimento global em todas as direções (António Abel, 2008). 

Como consequência da não aprovação do ante-projeto, é iniciado, em 1942, o processo de 

elaboração do primeiro Plano de Urbanização para a Cidade de Évora elaborado por Étienne 

de Gröer, com o objetivo de orientar o futuro desenvolvimento da cidade, designando-se como 

ñPlano de Ordenamento, Expans«o e Embelezamento da Cidade de £vora ï Esbocetoò. 

Neste plano, era realizada uma análise da cidade à época e eram definidas as bases do plano 

de ordenamento, através de um zonamento do espaço urbano com definição dos usos de 

solo e as condicionantes e limitações de cada zona (Maria Simplício, 2009). 

Com o aperfeiçoamento dos estudos realizados, Étienne de Gröer apresentou o Anteplano 

de Urbanização da cidade de Évora em 1945, constituído por uma planta de urbanização e 

um relatório escrito considerando as principais propostas, um regulamento das zonas e um 

regulamento de loteamentos e bairros, definindo rigorosamente as intervenções possíveis em 

cada zona (Maria Simplício, 2009). 

Com destaque para a estrutura viária, o Anteplano releva a importância das vias de acesso à 

cidade ï estradas de Lisboa, Beja e Estremoz e, complementarmente, a de Arraiolos ï e 

propõe uma via circular à cerca nova que delimita o centro histórico, interligando a rede viária 

existente com as novas expansões urbanas. Adicionalmente, é prevista a saída da indústria 

da cidade intramuros para se concentrar a sul na envolvente do caminho de ferro, onde já se 

verificava a existência de fábricas e depósitos (Maria Simplício, 2009). 

Apesar de nunca ter sido apresentada a versão final do Plano de Urbanização de Évora, as 

ideias consideradas no Anteplano tiveram continuidade, sendo de relevar os programas de 
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construção de habitação, o que se verificou na expansão da Zona de Urbanização n.º 1 (Maria 

Simplício, 2009).  

Em 1959, é encomendada a revisão do Anteplano de Urbanização a Nikita de Gröer, filho de 

Étienne de Gröer, onde o mesmo destaca as vias de circulação, hierarquizando-as e 

valorizando-as, e propõe a localização de vários equipamentos, sem detalhe para o cadastro 

e a implementação de edifícios (Eduardo Miranda, 2014). 

Apesar da revisão não ser aprovada camarariamente, os seus princípios orientaram as 

intervenções municipais na década seguinte (Abel, 2008 apud Eduardo Miranda, 2014), no 

que se refere à localização de equipamentos e à urbanização da Zona de Urbanização n.º 2.  

Após 1974, foram desenvolvidas inúmeras iniciativas de planeamento, procurando travar a 

proliferação de bairros ilegais e proporcionar o acesso a loteamentos planeados para dar 

resposta às necessidades de uma população em crescimento (Maria Simplício, 2013). 

Assim, é aprovado, em 1976, o Plano de Expansão Oeste da Cidade de Évora, por forma a 

alojar cerca de 12.000 habitantes, sendo integrado nesta área de intervenção o Plano de 

Pormenor da Malagueira, elaborado pelo Arquiteto Siza Vieira em 1977 (Eduardo Miranda, 

2014). 

Ainda que apenas tenha sido publicada em 1982 a legislação regulamentadora dos Planos 

Diretores Municipais, a Assembleia Municipal de Évora aprova, em 4 de novembro de 1980, 

o seu Plano Diretor Municipal (PDM). Este plano integrou outros planos parciais elaborados 

e em elaboração, como o referido Plano de Expansão Oeste, mas também o Plano de 

Expansão Norte.  Este apenas é publicado em 1985, através da Portaria n.º 5/85 no Diário da 

República n.º 1/1985, Série I de 1985-01-02. 

Este plano tinha como principais objetivos reforçar Évora como polo regional e propiciar os 

ritmos de crescimento demográfico concelhio, apoiar a estabilização da população dos 

aglomerados rurais, auxiliar a satisfação das necessidades da população e apoiar a proteção 

dos valores históricos, culturais e ambientais do concelho (Maria Simplício, 2009). 

Igualmente em 1980, para a defesa e recuperação do Centro Histórico, a Câmara Municipal 

inicia um processo de planeamento assente em dois programas, o Plano de Circulação e 

Transportes e a Metodologia de Recuperação do Centro Histórico de Évora. 

O Plano de Circulação e Transportes pretendia retirar grande parte da circulação viária do 

Centro Histórico, incentivando o uso da circular e criando áreas destinadas aos peões nos 

eixos centrais com concentração de comércio e serviços. A implementação deste plano tem 
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vindo a ser gradual, mas o crescimento do parque automóvel, a ineficaz resposta dos 

transportes públicos e a concentração de funções no Centro Histórico têm vindo a agravar 

situações, particularmente no que se refere ao estacionamento (Maria Simplício, 2009). 

O programa de definição de uma Metodologia de Recuperação do Centro Histórico de Évora 

foi concluído em 1982 e tinha como princípio a revitalização económica, cultural e social do 

centro histórico e, também, a melhoria das suas condições de habitabilidade (Maria Simplício, 

2009). 

Neste âmbito, é criado o Núcleo para o Programa de Recuperação do Centro Histórico de 

Évora ï o NPRCHE ï para a coordenação e promoção das ações a desenvolver no centro 

histórico para a sua valorização e proteção (Maria Simplício, 2009). 

Em 1986, o Centro Histórico é classificado pela UNESCO como Património Mundial, tendo 

em conta a singularidade das suas características arquitetónicas, os monumentos e edifícios 

insignes, muitos deles classificados, e a malha urbana única de relevante valor patrimonial 

(Maria Simplício, 2013). 

Na década de 90 e anos posteriores são publicados diversos planos e estudos, com o objetivo 

de dinamizar o desenvolvimento de Évora, sendo de destacar o ñEstudo de Reabilita­«o, 

Renova­«o Urbana e Dinamiza­«o das Estruturas Comerciais no Centro Hist·rico de £voraò 

desenvolvido no âmbito do protocolo celebrado entre a Câmara Municipal de Évora e a 

Associação Comercial de Évora para a candidatura ao Programa de Apoio à Modernização 

do Comércio ï PROCOM, o Plano de Urbanização de Évora e o Plano Estratégico de Évora.  

Enquadrado por estes instrumentos de gestão urbanística, o desenvolvimento de Évora é 

marcado pela consolidação e pelo lançamento de urbanizações, pela recuperação e/ou 

reconversão de edifícios e espaços públicos e por pontuais novas edificações no Centro 

Histórico (Maria Simplício, 2013). 

Em 2008, é publicada a Revisão do Plano Diretor Municipal de Évora (PDME), que permitiu 

atualizar e aprofundar o PDM como instrumento regulamentar municipal para o ordenamento 

do território e desenvolvimento local. Este instrumento elegeu como designo estratégico fazer 

de Évora um território qualificado dinâmico, atrativo e com elevada qualidade de vida. 

O PDME (Figura 12) encontra-se em vigor desde essa data e já foi objeto de três retificações 

e seis alterações, tendo a última sido efetuada em 4 de março de 2020 em consequência do 

Decreto-Lei n.º 124/2019, de 28 de agosto, que determina a identificação da Rede Ecológica 

Nacional (REN) nas Plantas de Condicionantes dos planos territoriais de âmbito municipal. 
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O PDME define o quadro normativo dos planos municipais de ordenamento do território, 

prevalecendo sobre os regulamentos municipais que tenham como base de incidência 

espacial a totalidade ou partes do território concelhio e âmbito material de aplicação, 

designadamente a ocupação e uso do solo, a proteção do património natural, arquitetónico e 

arqueológico, as redes de acessibilidades, de infraestruturas e de equipamentos públicos ou 

as estruturas ecológicas (Câmara Municipal de Évora, 2008). 

 

Figura 12 . Planta de Ordenamento do PDM de Évora  

Fonte: Sistema Nacional de Informação Territorial (SNIT) DGT, 2020  

Como instrumentos de planeamento territorial a nível municipal complementares ao Plano 

Diretor Municipal, foram criadas as figuras do Plano de Urbanização e Plano de Pormenor 

que definem modelos de evolução da ocupação e organização dos sistemas urbanos com 

parâmetros de aproveitamento do solo a uma escala mais pormenorizada, aplicando as 

políticas urbanas preconizadas em matéria de PDM. 

O Plano de Urbanização de Évora foi alvo de revisão em 2000 e mais tarde, em 2011, 

encontrando-se ainda em vigor. 

As principais alterações deste plano deveram-se fundamentalmente a alterações e ajustes 

decorrentes da inserção de novas unidades operativas de planeamento e gestão (UOPG) 

previstas no PDME, à necessidade de diferenciar os conceitos relativos à afetação de 

determinadas áreas classificadas de equipamentos face à natureza dos usos específicos 
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existentes e preconizados no plano e a acertos de cartografia (Câmara Municipal de Évora, 

2011). 

No que concerne aos Planos de Pormenor, a cidade de Évora tem dois em vigor atualmente, 

nomeadamente, o Plano de Intervenção no Espaço Rural do Sítio de Monfurado e o Plano de 

Pormenor da Área Residencial da Turgela. 

O Plano de Intervenção no Espaço Rural do Sítio de Monfurado (Figura 13), cujo regulamento 

se encontra no Aviso n.º 3305/2011, incide sobre a área do concelho de Évora abrangida pelo 

Sítio de Importância Comunitária (SIC) Monfurado3, não fazendo parte nem do Plano de 

Urbanização nem integrando os limites da cidade de Évora.  

Importa relevar que é um plano de pormenor na modalidade específica de Plano de 

Intervenção no Espaço Rural e cujos objetivos passam pela manutenção e recuperação do 

estado de conservação favorável dos habitats e populações das espécies ameaçadas e 

características do SIC de Monfurado (Câmara Municipal de Évora, 2010).  

 

Figura 13 . Plano de Intervenção no Espaço Rural do Sítio de Monfurado  

Fonte: Sistema Nacional de Informação Territorial (SNIT) DGT, 2020  

 
3 O SIC Monfurado integra o Plano Sectorial da Rede Natura 2000 e abrange parte dos concelhos de Évora e Montemor-o-Novo.  
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O Plano de Pormenor da Área Residencial da Turgela (PPT), estabelece as regras e 

orientações a que deverão obedecer a ocupação, uso e transformação do solo, bem como as 

obras de urbanização, de edificação e demolição, de remodelação de terrenos e outras 

operações urbanísticas, para a área designada por UOPG 4, tanto no Plano Diretor Municipal 

como no Plano de Urbanização. 

A área abrangida por este Plano de Pormenor (Figura 14) localiza-se na Freguesia da Horta 

das Figueiras, no limite do perímetro urbano da cidade e ocupa uma área de cera de 33,65 

hectares. O objetivo principal do PPT é promover o desenvolvimento de uma área 

predominantemente residencial diversificada e plurifuncional, com lotes destinados a 

habitações tanto unifamiliares como multifamiliares, de áreas para a instalação de atividades 

do setor terciário e de espaços de utilização coletiva e equipamentos (Aviso n.º 8068/2012). 

Os restantes objetivos passam por articular a área urbana a desenvolver com as áreas 

envolventes e ainda, a integração dos espaços a incluir na Estrutura Ecológica Urbana e a 

constituição de novos eixos viários, aperfeiçoando as conexões urbanas, em irmanamento 

com o traçado viário definido no Plano de Urbanização de Évora e no PDME (Aviso n.º 

8068/2012). 

 

Figura 14 . Plano de Pormenor da Área Residencial da Turgela ð Planta de Implantação  

Fonte: Sistema Nacional de Informação Territorial (SNIT) DGT, 2020  
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2.2.2.2. As áreas e as operações de reabilitação urbana 

No contexto de evolução do território, importa referir outros mecanismos de transformação do 

território através de processos de reabilitação urbana com o objetivo de reutilização de partes 

do tecido urbano e social construído, introduzidos através Decreto-Lei n.º 307/2009 de 23 de 

outubro.  

De facto, no que concerne à importância da reabilitação urbana, o Decreto-Lei n.º 307/2009 

refere que ña reabilita­«o urbana assume-se hoje como uma componente indispensável da 

política das cidades e da política de habitação, na medida em que nela convergem os 

objetivos de requalificação e revitalização das cidades, em particular das suas áreas mais 

degradadas, e de qualificação do parque habitacional, procurando-se um funcionamento 

globalmente mais harmonioso e sustentável das cidades e a garantia, para todos, de uma 

habita­«o condignaò (Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, alterado e republicado pela 

Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto). 

Este decreto estruturou as intervenções de reabilitação com base em dois conceitos 

fundamentais: o conceito de «área de reabilitação urbana» (ARU) e o conceito de «operação 

de reabilitação urbana» (ORU). 

A ARU corresponde à área territorialmente delimitada que, em probidade da insuficiência ou 

degradação dos edifícios, das infraestruturas, dos equipamentos de utilização coletiva e dos 

espaços urbanos e verdes de utilização coletiva, nomeadamente no que se refere às suas 

condições de uso, solidez, segurança, estética ou salubridade, justifique uma intervenção 

integrada, através de uma operação de reabilitação urbana (ORU) aprovada em instrumento 

próprio ou em plano de pormenor de reabilitação urbana (Decreto-Lei n.º 307/2009). 

A 29 de abril de 2016, após um processo de participação pública é aprovada em Assembleia 

Municipal, a delimitação da ARU do Centro Histórico de Évora (Figura 15). Sendo, 

posteriormente, a 25 de maio de 2016, publicada em Diário da República, através do Aviso 

n.º 6630/2016. 

A delimitação desta ARU tomou como pontos de partida a desertificação do Centro Histórico, 

os níveis de degradação dos edifícios existentes, assim como as insuficiências sentidas ao 

nível de algumas infraestruturas e equipamentos de utilização coletiva nesta área (Câmara 

Municipal de Évora, 2015). 
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Esta ARU possui cerca de 120 hectares e tem como principal foco, o atual Centro Histórico 

de Évora, englobando todo o recinto amuralhado e algumas ruas adjacentes consideradas 

fundamentais para a devida salvaguarda do mesmo. 

O objetivo principal desta ARU é combater a crescente desertificação humana e consequente 

degradação do património edificado, criando estímulos à reabilitação urbana, visando a 

melhoria da qualidade de vida e reocupação residencial, bem como, a dinamização de 

atividades culturais, uma melhor mobilidade e acessibilidade e ainda, a revitalização das 

atividades económicas (Câmara Municipal de Évora, 2015). 

Em dezembro de 2018, a Assembleia Municipal de Évora aprova o projeto da Operação de 

Reabilitação Urbana do Centro Histórico de Évora, para a Área de Reabilitação Urbana do 

Centro Histórico, sendo publicada em Diário da República em 2019 (Aviso n.º 2347/2019). 

A modalidade prevista para a realização da ORU é a simples, tendo como principal objetivo a 

reabilitação de edifícios degradados ou em mau estado de conservação, contribuindo para a 

dinamização social, cultural e económica (Câmara Municipal de Évora, 2017). De facto, a 

ORU assenta em três princípios orientadores: reabilitar para reabitar, reabilitar para revitalizar 

e reabilitar para preservar. 

 

Figura 15 . ARU do centro urbano consolidado da cidade de Évora e área envolvente  

Fonte: Sistema Nacional de Informação Territorial (SNIT) DGT, 2020    
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2.3. A SOCIEDADE 

 As dinâmicas demográficas 

Com o objetivo de enquadrar o concelho de Évora, relativamente aos concelhos da sub-região 

Alentejo Central e ao nível nacional, bem como perceber a evolução populacional 

intraconcelhia, procedeu-se à observação das dinâmicas demográficas, com a análise de 

alguns indicadores estatísticos de forma a caracterizar o concelho neste sentido: 

Á As principais dinâmicas demográficas entre 1991, 2001 e 2011, através dos dados 

oficiais fornecidos pelos Censos, sendo utilizados, sempre que possível, dados 

provenientes das Estimativas Anuais de População Residente para o ano de 2019; 

Á O nível de qualificação e atividade económica da população residente, também com 

recurso aos dados oficiais dos Censos 2001 e 2011. 

2.3.1.1. A evolução recente da população residente 

De acordo com o Instituto Nacional de Estatística, e tendo por base os dados das Estimativas 

Anuais da População Residente, observável na Tabela 2, o concelho de Évora compreendia, 

em 2019, uma população residente de 52.596 habitantes, o correspondente à faixa 

significativa de cerca de 34,4% do total de população residente na sub-região Alentejo 

Central. Em comparação com os dados dos Censos 2011, verifica-se uma redução de -7,4% 

no efetivo populacional, enquanto que, no que respeita ao período intercensitário 2001-2011, 

verifica-se uma variação positiva de acréscimo de 0,1%. 

Através de uma análise pormenorizada da Tabela 2, é possível concluir que os 14 concelhos 

que compõem a sub-região Alentejo Central registaram uma variação negativa no período 

2001-2011, no qual se destaca o concelho de Mourão (-17,6%), Mora (-14,0%) e Alandroal (-

11,3%) com o decréscimo mais acentuado. Apenas três concelhos apresentam uma variação 

populacional positiva, sendo estes Viana do Alentejo (2,3%), Vendas Novas (2,0%) e Évora 

(0,1%). 

Em relação ao período 2011-2019, denota-se um decréscimo no efetivo populacional em 

todos os concelhos da sub-região Alentejo Central. No seguimento, destaca-se o concelho de 
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Mora que registou uma maior redução, nomeadamente, -16,9% (840 habitantes), ao que se 

segue os concelhos de Alandroal (-14,6%), Estremoz (-11,1%) e Montemor-o-Novo (-10,3%). 

Na totalidade da sub-região Alentejo Central evidencia-se uma redução efetiva de -8,7%, o 

que se traduz no decréscimo de 14.427 habitantes. 

No que se refere à densidade populacional observa-se que todos os concelhos da sub-região 

Alentejo Central registam valores diminutos no ano de 2019. Com valores superiores 

evidencia-se Vendas Novas (50,6hab./km2), Borba (46,4hab./km2) e Évora (40,1hab./km2). 

Tabela 2. População Residente e Densidade Populacional da sub - região Alentejo Central  

Unidades Territoriais 

População Residente % 

Alentejo 

Central 

2019 

Variação (%) Densidade 

Populacional 

2019 

(hab/km2) 
2001 2011 2019 2001 - 2011 2011 - 2019 

Alandroal 6.585 5.843 4.992 3,3% -11,3% -14,6% 9,2 

Arraiolos 7.616 7.363 6.928 4,5% -3,3% -5,9% 10,1 

Borba 7.782 7.333 6.736 4,4% -5,8% -8,1% 46,4 

Estremoz 15.672 14.318 12.728 8,4% -8,6% -11,1% 24,8 

Évora 56.519 56.596 52.428 34,4% 0,1% -7,4% 40,1 

Montemor-o-Novo 18.578 17.437 15.647 10,3% -6,1% -10,3% 12,7 

Mora 5.788 4.978 4.138 2,7% -14,0% -16,9% 9,3 

Mourão 3.230 2.663 2.450 1,6% -17,6% -8,0% 8,8 

Portel 7.109 6.428 5.828 3,8% -9,6% -9,3% 9,7 

Redondo 7.288 7.031 6.353 4,2% -3,5% -9,6% 17,2 

Reguengos de Monsaraz 11.382 10.828 10.015 6,6% -4,9% -7,5% 21,6 

Vendas Novas 11.619 11.846 11.255 7,4% 2,0% -5,0% 50,6 

Viana do Alentejo 5.615 5.743 5.145 3,4% 2,3% -10,4% 13,1 

Vila Viçosa 8.871 8.319 7.656 5,0% -6,2% -8,0% 39,3 

Alentejo Central 173.654 166.726 152.299 100% -4,0% -8,7% 20,6 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 201 1, 2019  

A Figura 16 demostra a distribuição espacial da densidade populacional nos concelhos que 

compõem a sub-região Alentejo Central, sendo igualmente considerada a variação da 

população residente no período 2001-2019. 

Analisando a imagem verifica-se que as maiores densidades populacionais se registam na 

área central e próximo da Área Metropolitana de Lisboa e da Comunidade Intermunicipal do 

Alto Alentejo, sobressaindo os concelhos de Vendas Novas, Borba, Vila Viçosa e Évora. 

Relativamente à variação populacional entre os anos de 2011 e 2019, observa-se que todos 

os concelhos apresentam uma variação negativa, dos quais se destaca Mora (-28,5%), 

Alandroal (-24,2%) e Mourão (-24,2%). No lado oposto, as menores variações quantitativas 
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registam-se nos concelhos de Vendas Novas (-3,3%), Évora (-7,2%) e Viana do Alentejo (-

8,4%). 

 

Figura 16 . Densidade populacional, por concelho, na sub - região Alentejo Central , em 2019  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P.  2001 , 2011 , 2019  

Considerando, em particular, o concelho de Évora, e tendo em conta o Gráfico 1 verifica-se 

que apesar de nos períodos censitários 1991-2001 e 2001-2011 haver um aumento do efetivo 

populacional, na ordem dos 5,1% e de 0,1%, os dados mais recentes apresentam valores 

negativos, com um decréscimo de -7,4%.  
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Gráfico 1. Evolução da população residente no concelho de Évora entre 1991 e 2019  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 1991, 200 1, 201 1,  2019  

No sentido de proceder a uma análise mais pormenorizada, importa conhecer as dinâmicas 

demográficas ocorridas nas freguesias constituintes entre os anos de 1991, 2001 e 2011. 

Evidencia-se que, devido à reforma administrativa das freguesias de 2013, resultante da Lei 

n.º 11-A/2013 de 28 da janeiro, a seguinte será realizada tendo em conta o efeito da 

agregação das freguesias, independentemente do período temporal.  

Apesar do concelho de Évora apresentar, universalmente, um crescimento gradual do efetivo 

populacional, entre os períodos censitários de 1991 e 2011, evidencia-se dinâmicas distintas 

entre as diferentes freguesias que o incorporam. A variação referida é observável no Gráfico 

2 onde se verifica a existência de disparidades evolutivas entre os períodos.  

Assim, verifica-se que apenas quatro das doze freguesias registaram um aumento do efetivo 

populacional entre os períodos de 1991 e 2011, sendo essas, UF Malagueira e Horta das 

Figueiras (aumento de 3.794 habitantes), UF Bacelo e Senhora da Saúde (2.261 habitantes), 

Canaviais (1.484 habitantes) e Nossa Senhora da Graça do Divor (52 habitantes). As 

restantes freguesias apresentaram uma redução da população residente.   
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Gráfico 2. População residente, por freguesia, no concelho de Évora, entre 1991 e 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 1991, 2001 , 2011  

Em termos de variação da densidade populacional entre os períodos censitários de 1991 e 

2011, Gráfico 3, apenas quatro das doze freguesias aumentaram a sua densidade 

populacional ï Canaviais (76%), UF Malagueira e Horta das Figueiras (20%), UF Bacelo e 

Senhora da Saúde (14%) e Nossa Senhora da Graça do Divor (12%). 

De forma inversa, importa referir que a freguesia que apresenta uma maior diminuição de 

densidade populacional é também a que se constitui como sede concelhia, a UF Évora (São 

Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão), com uma perda de -40%.  
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Gráfico 3. Variação da densidade populacional, por freguesia, no concelho de Évora, entre 1991 e 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P.  1991, 2001 , 2011  

No que respeita à densidade populacional em 2011, através da Figura 17, é possível observar 

a sua distribuição geográfica. As freguesias que compõe a área central e norte do concelho 

são as que apresentam os valores mais elevados, destaca-se a UF Évora (São Mamede, Sé, 

São Pedro e Santo Antão) (4187 hab/km2), ao que se segue UF Bacelo e Senhora da Saúde 

(392 hab/km2), UF Malagueira e Horta das Figueiras (347 hab/km2).  

Contrariamente, as freguesias menos representativas no domínio da densidade populacional 

são as que se localizam a sul no concelho, Torre de Coelheiros (3 hab/km2) e UF Nossa 

Senhora da Tourega e Nossa Senhora de Guadalupe (4 hab/km2). 
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Figura 17 . Densidade populacional, por freguesia, no  concelho de Évora, 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Com o intuito de se proceder a uma análise mais pormenorizada do território, para melhor 

conhecer as dinâmicas e necessidades da população, importa analisar a sua distribuição por 

lugar.  

Efetivamente, atendendo à análise da Figura 18, é possível concluir que existe uma grande 

concentração de população em áreas afastadas dos principais polos geradores de viagens, 

como por exemplo, na zona norte da Cidade, em Bacelo, e na zona sudeste da Cidade, na 

área do Bairro de Almeirim.  

A população residente nestas áreas necessitará de efetuar um maior número de deslocações 

de longa duração, pelo que é essencial, que sejam abrangidas por uma rede de transportes 

públicos eficaz e capaz de responder às suas necessidades. 
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Figura 18 . Densidade populacional, por lugar, no concelho de Évora  

Fonte: I nstituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

2.3.1.2. A estrutura etária e índices de dependência 

A distribuição da estrutura etária da população da sub-região Alentejo Central encontra-se 

exposta no Gráfico 4, onde se evidencia uma superioridade da proporção da população em 

idade ativa (25 aos 64 anos) correspondendo a 51,8% da população total, seguindo-se a 

população idosa (indivíduos com 65 ou mais anos) com 26,2% da população total. 

Desagregando por faixas etárias, observa-se que os concelhos que apresentam uma maior 

percentagem de crianças (0-14 anos) são Évora (13,7%), Viana do Alentejo (13,2%), Mourão 

(13,1%) e Reguengos de Monsaraz (12,3%). 

Em termos de população juvenil (15-24 anos) é Mourão (12,0%), Reguengos de Monsaraz 

(11,0%), Viana do Alentejo (10,7%) e Redondo (10,7%) que registam os valores mais 

elevados, ligeiramente superiores ao registado no global da sub-região Alentejo Central. 

Quanto à população ativa os concelhos que apresentam os valores mais elevados são Vila 

Viçosa (54,5%), Viana do Alentejo (54,4%), Mourão (52,9%) e Évora (52,6%). 
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Relativamente ao grupo etário da população em idade ativa, percebe-se que os concelhos 

com maior representatividade são Mora (32,8%), Alandroal (30,7%), Montemor-o-Novo 

(29,8%) e Estremoz (29,6%). 

 

Gráfico 4. Estrutura etária da população residente nos concelhos da sub - região Alentejo Central , em 2019  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2019  

Após observação do Gráfico 5 é possível analisar a distribuição dos grupos etários ao nível 

das freguesias do concelho de Évora. Constata-se, então, que o grupo predominante na 

globalidade é o que corresponde à população em idade ativa (entre os 25 e os 64 anos) 

rondando os 50% em todas as freguesias.  

Em segundo, considerando a sua representatividade, encontra-se o grupo que diz respeito à 

população idosa (indivíduos com mais de 65 anos), ao que se segue as crianças (0-14 anos) 

com valores semelhantes à população jovem (15-24 anos).  
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Gráfico 5. Estrutura etária , por freguesia, no concelho de Évora, 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Em termos de pirâmide etária (Gráfico 6), segundo os dados do último período censitário 

(2011), no concelho de Évora residiam 26.831 indivíduos do sexo masculino e 29.765 do sexo 

feminino.  

No que respeita à faixa etária com maior número de residentes, do sexo masculino, percebe-

se que esta corresponde à faixa compreendida entre os 30 e os 34 anos, com 2.107 

habitantes, ao que se segue a faixa entendida entre os 35 e os 39 anos, com 2.049 habitantes. 

No oposto, as faixas etárias que contêm o menor número de residentes são as dos 85 ou 

mais anos (534 residentes) e entre os 80 e os 84 anos (762 residentes). 

Comparativamente ao sexo feminino, as faixas mais representativas concentram-se nos 35-

39 anos e nos 30-34 anos, 2.208 e 2.197 habitantes, respetivamente. Pelo contrário, as com 

menor número de residentes de população correspondem às faixas etárias compreendidas 

entre os 85 ou mais anos e os 80-84 anos, 923 e 1.134 habitantes, respetivamente.  
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Gráfico 6. Pirâmide Etária do concelho de Évora, 2001 e 2011  

Fonte: Institut o Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 2011  

A Tabela 3 ostenta a variação da população por grupos etários entre os períodos censitários 

supramencionados onde é possível constatar uma clara tendência de envelhecimento da 

população residente, com uma grande perda populacional no seu global. Tendência, esta, 

que é semelhante à verificada a nível nacional. 

Em termos gerais, verificou-se uma redução significativa do número de jovens (entre os 15 e 

os 24 anos), com a união de freguesias de Malagueira e Horta das Figueiras a ser a mais 

afetada com a perda efetiva (-903 indivíduos) e a freguesia de São Bento do Mato em termos 

percentuais (-46%). 

A população considerada idosa, compreendida entre os 65 e mais anos registou um 

incremento, populacional em seis freguesias do concelho, verificando-se, no total concelhio, 

um aumento de 7,2%. As freguesias de UF Malagueira e Horta das Figueiras (29%) e 

Canaviais (20%) destacam-se por registarem os aumentos mais acentuados do número de 

indivíduos nesta faixa etária.  
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Tabela 3. Variação da população residente no concelho de Évora por grupos etários, por freguesia, entre 

os anos de 2001 e 2011  

Freguesias 
0-14 anos 15-24 anos 25-64 anos 

65 e mais 
anos 

Nº % Nº % Nº % Nº % 

Canaviais 49 9% -39 -10% 344 22% 88 20% 

Nossa Senhora da Graça do Divor 3 4% -21 -31% 21 9% 10 10% 

Nossa Senhora de Machede -5 -3% -10 -8% -25 -4% -17 -6% 

São Bento do Mato -24 -15% -78 -46% -66 -10% -24 -6% 

São Miguel de Machede -50 -38% -43 -34% -19 -4% -77 -26% 

Torre de Coelheiros -29 -25% -31 -30% -48 -12% 6 3% 

UF Bacelo e Senhora da Saúde -4 0% -623 -25% 649 7% 499 16% 

UF Évora (São Mamede, Sé, São Pedro 
e Santo Antão) 

-83 -17% -192 -31% -193 -8% -462 -23% 

UF Malagueira e Horta das Figueiras -56 -2% -903 -27% 1.145 10% 767 29% 

UF Nossa Senhora da Tourega e Nossa 
Senhora de Guadalupe 

-5 -3% -62 -40% -62 -9% -19 -6% 

UF São Manços e São Vicente do Pigeiro -37 -19% -31 -19% -47 -6% -35 -9% 

UF São Sebastião da Giesteira e Nossa 
Senhora da Boa Fé 

-33 -21% -30 -23% -39 -7% 18 6% 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 2011  

No que concerne ao índice de envelhecimento (Gráfico 7), o concelho de Mora destaca-se 

pela sua superioridade de valores face aos restantes da sub-região Alentejo Central, 

alcançando, em 2019, 327 idosos por cada 100 jovens.   

O concelho de Évora, apresenta valores inferiores ao global da sub-região Alentejo Central 

para ambos os períodos referidos, obtendo em 2011 um índice de envelhecimento de 137 

idosos e em 2019, 173 idosos para cada 100 jovens do concelho. 

 

Gráfico 7. Índice de envelhecimento da população residente nos concelhos da sub - região Alentejo Central , 

em 2011 e 2019  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P.  20 11,  2019  
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Os Índices de Dependência Demográfica, especificamente, os índices de dependência de 

jovens4, idosos5 e total6 permitem aferir as relações entre a população jovem e idosa com a 

população em idade ativa.   

Com a análise do Gráfico 8 percebe-se que, na sub-região Alentejo Central, por cada 100 

adultos em idade ativa existem 20 jovens e 43 idosos, isto traduz-se na questão negativa de 

que a população dependente representa mais de metade da população em idade ativa, uma 

vez que, existem 62 habitantes dependentes (população residente cuja idade ainda não 

permite o acesso ao mercado de trabalho ou em idade de reforma) por cada 100 indivíduos 

em idade ativa. 

No caso de Évora, apesar do cenário apresentado não ser o mais favorável, apresenta valores 

inferiores aos registados no global da sub-região Alentejo Central, ostentando um índice de 

dependência jovem de 22 jovens e de dependência idosa de 38 idosos. Não contrastando 

com a tendência existente nos restantes concelhos, a população dependente traduz-se em 

mais de metade da população em idade ativa, 59 indivíduos.  

 

Gráfico 8. Índices de dependência nos concelhos da sub - região Alentejo Central , em 2019  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2019  

 
4 Número de indivíduos com idade inferior a 15 anos, por cada 100 indivíduos entre os 15 e os 64 anos. 
5 Número de indivíduos com 65 ou mais anos, por cada 100 indivíduos com idade entre os 15 e os 65 anos. 
6 Número de crianças (0-14 anos) e idosos (> 65 anos), por cada 100 indivíduos com as idades compreendidas 
entre os 15 e os 64 anos. 
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Avaliando o índice de envelhecimento à escala da freguesia (Gráfico 9), denota-se um 

aumento significativo, no período em análise, na maioria das freguesias do concelho. Em 

particular, evidencia-se o crescimento de 37% na freguesia de Torre de Coelheiros, ao que 

se segue a união de freguesia de São Sebastião da Giesteira e Nossa Senhora da Boa Fé 

(34%). 

Pelo lado positivo, destaca-se três freguesias que apresentam uma variação negativa, sendo 

elas, união de freguesias de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão) (-7%), união 

de freguesias de Nossa Senhora da Tourega e Nossa Senhora de Guadalupe (-4%) e a 

freguesia de Nossa Senhora de Machede (-3%). 

 

Gráfico 9. Índice de Envelhecimento no concelho de Évora, por freguesia, em 2001 e 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 2011  

De modo a obter uma interpretação mais intuitiva do ponto de vista espacial apresenta-se na 

Figura 19 a distribuição da representativa da população residente com 65 ou mais anos de 

idade por subsecção, no concelho de Évora.  

Observa-se um maior peso da população idosa residente nas subsecções localizadas a norte 

do concelho, sendo que, pontualmente se encontra subseções com grande 

representatividade na parte sul do concelho.  
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Figura 19 . Proporção de população residente com 65 ou mais anos de idade por subsecção estatística, em 

2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Devido à sua relevância na mobilidade, importa analisar os níveis de incapacidade que afetam 

a população idosa do concelho. À data do último Recenseamento Geral, 49% da população 

residente com 65 e mais anos sofre de alguma incapacidade.  

A união de freguesias de São Sebastião da Giesteira e Nossa Senhora da Boa Fé e a 

freguesia de São Miguel de Machede destacam-se negativamente das restantes freguesias, 

uma vez que alcançam os valores mais elevados de população idosa com pelo menos uma 

dificuldade, 66% e 61%, respetivamente.  
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Gráfico 10 . População residente com 65 e mais anos com pelo menos uma dificuldade, por freguesia, em 

2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Pormenorizando a análise através da desagregação por tipo de dificuldade (Gráfico 11) 

verifica-se que a principal dificuldade da população residente com 65 anos ou mais é andar 

ou subir degraus, representando 27% do valor global. Esta questão é peculiarmente 

importante na avaliação qualitativa da acessibilidade por parte deste grupo etário, sendo 

essencial a intervenção no espaço público, no sentido de atenuar as barreiras físicas e 

melhorar pavimentos, passeios e passadeiras.  

Nesta dificuldade em particular importar elevar a relevância de tornar o espaço público mais 

confortável para o peão, devendo o mesmo ser ajustado à população com mobilidade 

reduzida. A melhoria da qualidade das deslocações pedonais, por intermédio do investimento 

na construção, qualificação e reabilitação de infraestruturas, terá um impacte bastante 

significativo na qualidade de vida das populações. Por outro lado, num concelho 

gradualmente envelhecido como Évora, colocam-se novos desafios ao planeamento da 

mobilidade, determinando uma abordagem multidisciplinar que vise a aplicação de conceitos 

integrados de desenho urbano. 

Neste âmbito, reforçam-se as diretrizes da legislação das acessibilidades, que referenciam 

que todas as áreas urbanizadas devem ser servidas por uma rede de percursos pedonais, 

denominadas de acessíveis, que permitam o acesso seguro e confortável das pessoas com 

mobilidade condicionada a todos os sítios relevantes da estrutura ativa dos centros urbanos, 

como são exemplos os equipamentos coletivos, espaços públicos de recreio e lazer ou 

paragens de transportes públicos coletivos. 
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Gráfico 11 . Dificuldades da po pulação residente com 65 ou mais anos com dificuldades, no concelho de 

Évora, 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

 A dimensão média das famílias 

A dimensão média das famílias, nos períodos censitários de 2001 e 2011, para as unidades 

territoriais em análise, é observável a partir do Gráfico 12. Este indicador resulta do quociente 

entre a população residente e o número de famílias clássicas. 

Os resultados obtidos permitem constatar uma progressiva diminuição da dimensão média 

das famílias em todos os concelhos da sub-região Alentejo Central. O concelho de Mourão 

(2,6) destaca-se por apresentar a maior dimensão média das famílias, no lado oposto, o 

concelho de Mora é o que regista a menor dimensão, com média de 2,3 elementos por 

agregado familiar. 

Évora, em concordância com os restantes concelhos, sofreu um decréscimo da dimensão 

média das famílias, passando de 2,7 elementos em 2001 para 2,5 elementos em 2011. 
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Gráfico 12 . Dimensão média das famílias nos concelhos da sub - região Alentejo Central , 2001 e 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 20 01, 2011  

 A qualificação e o emprego 

2.3.3.1. O nível de qualificação da população residente  

A análise dos níveis de instrução da população constitui uma importante variável de índole 

social que permite não só conhecer o grau de qualificação dos residentes, como poderá 

contribuir para inferir o tipo de emprego e o poder de compra da população, mas também 

permitir identificar relações que afetam os padrões de mobilidade. Os dados representados 

no Gráfico 13 e Gráfico 14 permitem perceber a evolução dos níveis de qualificação da 

população residente, entre os anos de 2001 e 2011. 

Com a observação dos gráficos supramencionados, conclui-se que entre os dois períodos 

censitários em análise houve uma evolução positiva dos níveis médios de qualificação da 

população, verificando-se uma diminuição do peso relativo da população que não possui 

qualquer nível de escolaridade, no global da sub-região Alentejo Central a percentagem 

passou de 31% para 22%. 

Ao nível do ensino básico, a proporção de população concluiu sofreu igualmente uma 

variação positiva na maioria dos concelhos, com exceção de Évora que ostenta um 
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decréscimo de dois pontos percentuais, sendo o nível de instrução com maior peso em todos 

os concelhos. 

Em termos globais, evidencia-se apenas o decréscimo de nove pontos percentuais no peso 

da população sem escolaridade e o incremento no peso da população com a obtenção dos 

restantes níveis, dos quais se destaca o ensino superior com um aumento de cinco pontos 

percentuais. 

O concelho de Évora apresentava, tanto em 2001 como em 2011, níveis de qualificação da 

população superiores à média intermunicipal, quer para o ensino secundário e pós-secundário 

como para o superior, sendo também os mais elevados em ambos os anos para todos os 

municípios da comunidade intermunicipal. Positivamente, no lado oposto, o peso da 

população sem níveis de instrução e com ensino básico é inferior à média intermunicipal. 

Numa análise mais pormenorizada percebe-se que ocorreu uma evolução positiva dos níveis 

de qualificação mais elevados, mais especificamente, o ensino secundário e pós-secundário 

e o ensino superior. Assim, o peso do nível de ensino superior passou de 9% em 2001 para 

16% em 2011 e, no caso do ensino secundário e pós-secundário passou de 15% em 2001 

para 17% em 2011. 

Pelo contrário, o peso de população sem qualquer nível de ensino e com o ensino básico 

decresceu em sete e dois pontos percentuais, respetivamente.  

 

Gráfico 13 . Distribuição da população por níveis de qualificação nos concelhos da sub - região Alentejo 

Central , 2001  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001  
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Gráfico 14 . Dis tribuição da população por níveis de qualificação nos concelhos da sub - região Alentejo 

Central , 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

2.3.3.2. As condições da população perante o trabalho 

Com a análise da condição da população perante o trabalho concluiu-se que a taxa de 

atividade (Gráfico 15) que corresponde à relação entre a população ativa sobre o total da 

população, sofreu uma oscilação pouco significativa entre os períodos censitários, no global. 

No contexto da sub-região Alentejo Central, verifica-se que cinco dos 14 concelhos registaram 

uma diminuição da taxa de atividade, entre os -1 ponto percentual em Portel e os -5 pontos 

percentuais em Mourão e Vendas Novas. No oposto, os concelhos que evidenciam um maior 

incremento na taxa de atividade foram Viana do Alentejo com três pontos percentuais e 

Arraiolos com dois pontos percentuais.  

Considerando apenas o concelho de Évora, o valor entre os períodos censitários não oscilou, 

mantendo os 49% em 2001 e 2011. 
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Gráfico 15 . Taxa de atividade nos concelhos da sub - região Alentejo Central , 2001 e 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 2011  

A perceção da taxa de desemprego é aferida após observação do Gráfico 16, é possível 

apurar um aumento expressivo em todos os concelhos da sub-região Alentejo Central, entre 

os períodos censitários considerados. A quase duplicação da taxa de desemprego na 

generalidade dos concelhos é reflexo, em grande medida, da crise financeira vivenciada a 

partir de 2008 que ainda se fazia sentir em 2011. 

No cenário da sub-região Alentejo Central, constata-se que o concelho de Mourão é o que se 

destaca negativamente dos restantes concelhos, com um aumento percentual de 14 pontos, 

seguindo-se Borba com um incremento de nove pontos percentuais. Contrariamente, os 

concelhos de Montemor-o-Novo, Mora e Vendas Novas foram os que registaram um menor 

aumento da taxa de desemprego, ambos com um crescimento de dois pontos percentuais. 

O concelho de Évora, seguindo a tendência dos restantes concelhos, sofreu um aumento de 

5% em 2001 para 11% em 2011, o que se traduz num incremento de seis pontos percentuais, 

ficando em ambos os períodos ligeiramente abaixo dos valores obtidos pela sub-região 

Alentejo Central. 
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Gráfico 16 . Taxa de desemprego nos concelhos da sub - região Alentejo Central , 2001 e 2011  

Fonte: PORDATA, 2001 e Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Pormenorizando a análise ao concelho de Évora, através da desagregação à subsecção 

presente na Figura 20 é possível aferir que a maior concentração de população 

desempregada à procura de novo emprego se situa no norte do concelho, sendo que surge 

pontualmente lugares dispersos pelo território com elevadas percentagem.  
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Figura 20 . População desempregada à procura de novo emprego, por subsecção, no concelho de Évora, 

2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

O Gráfico 17 demonstra os dados referentes à distribuição da população por atividade 

económica, de acordo com os dados fornecidos pelos Censos 2011. De salientar a 

predominância do setor terciário em detrimento dos setores primário e secundário. Este 

domínio é observável no peso total do setor terciário no conjunto dos concelhos que compõem 

a sub-região Alentejo Central, representando 69% do valor global. 

Relativamente ao setor secundário verifica-se uma homogeneidade em todos os concelhos 

da sub-região Alentejo Central, com uma variação de valores entre os 17% (concelho de 

Mourão) e os 32% (concelho de Vila Viçosa). Quanto ao setor primário a sua 

representatividade é diminuta na generalidade dos concelhos, evidenciando-se o concelho de 

Redondo e de Portel por alcançarem o valor de 20% e 19%, respetivamente. 

Évora segue a tendência geral da sub-região onde se insere, apresentando uma 

monopolização do setor terciário na empregabilidade dos residentes do concelho (78%). Num 

patamar seguinte surge o setor secundário (18%), seguindo-se do setor primário (4%). 
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Gráfico 17 . Distribuição da população por atividade económica nos concelhos da sub - região Alentejo 

Central , 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

A Figura 21 apresenta a população empregada e os ramos de atividade económica mais 

representativos para cada concelho da sub-região Alentejo Central. No que respeita à 

população empregada percebe-se que os valores percentuais são homogêneos, variando 

entre os 32% (concelho de Mourão) e os 44% (Évora).  

Em rela­«o aos ramos de atividade ® facilmente observ§vel o predom²nio da ñEduca­«o, 

Atividade Administrativas, Culturais e Sociaisò em todos os concelhos que comp»em a sub-

região Alentejo Central, ao que se segue o ramo de ñAgricultura e Pescasò. 
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Figura 21 . População empregada e ramo de atividade predominante nos concelhos da sub - região Alentejo 

Central , 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Desagregando a informação à escala do concelho de Évora (Gráfico 18) e tendo por base a 

informação relativa ao ano de 2018, verifica-se uma forte concentração de população 

empregada na área da Indústria Transformadora (20,6%) e do Comércio por grosso e a 

retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos (16,4%). 

Relativamente aos restantes ramos de atividade, destaque para a inexpressividade dos 

subsectores de Indústrias Extrativas (0,0%), Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar 

frio (0,2%) e Captação, tratamento e distribuição de água, saneamento, gestão de resíduos e 

despoluição (0,9%). 
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Gráfico 18 . Ramos de atividade económica com maior número de pessoal ao serviço das empresas, no 

concelho de Évora, 2018  

Fonte: Estimativas Anuais da População Residente 2018  

Neste contexto importa igualmente saber a população sem atividade económica, uma vez que 

abarca cerca de 41% da população residente na sub-região Alentejo Central, um total de 

68.111 indivíduos. 

A análise do Gráfico 19 permite depreender que os valores mais elevados, correspondem em 

todos os concelhos da sub-região Alentejo Central, à proporção dos reformados, aposentados 

ou na reserva, reiterando o peso significativos dos grupos etários mais envelhecidos na sub-

região. De facto, é em Évora que este grupo possui um menor peso percentual, ainda que 

mesmo assim representa 66% do total da população inativa. No global da sub-região Alentejo 

Central, a proporção de população reformada é de 70%, sendo, portanto superior ao valor 

registado em Évora. 
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No concelho de Évora salienta-se a elevada representatividade da classe estudantil, com 

18%, sendo a mais elevada de todos os municípios da comunidade intermunicipal e superior 

à média intermunicipal. 

 

Gráfico 19 . População sem atividade económica nos concelhos da sub - região Alentejo Central , 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

2.3.3.3. O pessoal ao serviço nas empresas 

De acordo com os dados fornecidos pelo Gabinete de Estratégia e Estudos (GEE) do 

Ministério da Economia, referentes ao ano de 2017, o número de empresas no concelho de 

Évora ascendia a 6.838 indivíduos, correspondente a 35% do total da sub-região Alentejo 

Central (Tabela 4) e o número de pessoas ao serviço em empresas representava 41% do 

total das entidades empresariais da sub-região, totalizando 18.980.  

O conjunto dos 14 concelhos da sub-região Alentejo Central registou em 2017, 45.810 

trabalhadores distribuídos por 19.686 empresas. Salienta-se que no período entre 2015 e 

2017 houve um efetivo incremento quer no número de empresas quer no número de 

trabalhadores. 

Desagregando a informação à escala do concelho, relativamente ao número de empresas e 

ao pessoal ao serviço das mesmas verifica-se um ligeiro aumento na generalidade dos 

concelhos, com exceção do concelho de Borba que sofreu um decréscimo de dois pontos 

percentuais no número de pessoal ao serviço das empresas.  
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O concelho que mais se destaca pelo aumento do número de entidades empresarias é o de 

Vila Viçosa que passou de 842 empresas em 2015 para 913 empresas em 2017, quanto ao 

incremento no número de pessoal ao serviço das empresas salienta-se o concelho de 

Redondo que passou de 1.576 trabalhadores em 2015 para os 1.732 trabalhadores em 2017. 

Da análise à tabela constata-se que o concelho que apresenta maior efetivo populacional ao 

serviço das empresas, em 2017, é Évora com 18.980 trabalhadores, ao que se segue 

Montemor-o-Novo com 4.232 trabalhadores. Estes dois concelhos monopolizam 41% da força 

laboral total da comunidade intermunicipal. 

Tabela 4. Número de empresas e pessoas ao serviço das empresas na sub - região Alentejo Central , entre 

2015 e 2017  

Unidades Territoriais 
Empresas (nº) Pessoal ao Serviço das Empresas (nº) 

2015 2016 2017 2015 2016 2017 

Alandroal 555 559 586 953 946 1.154 

Arraiolos 809 790 821 1.819 1.754 1.836 

Borba 849 853 870 1.634 1.566 1.601 

Estremoz 1.692 1.736 1.797 3.644 3.741 3.752 

Évora 6.410 6.564 6.838 17.187 18.134 18.980 

Montemor-o-Novo 2.054 2.080 2.109 4.134 4.147 4.232 

Mora 472 485 478 1.024 1.090 1.062 

Mourão 272 266 271 413 460 428 

Portel 762 806 799 1.234 1.271 1.280 

Redondo 843 861 884 1.567 1.647 1.732 

Reguengos de Monsaraz 1.310 1.331 1.360 2.576 2.740 2.773 

Vendas Novas 1.230 1.239 1.279 3.463 3.603 3.542 

Viana do Alentejo 649 644 681 1.104 1.080 1.113 

Vila Viçosa 842 872 913 2.154 2.148 2.325 

Alentejo Central 18.749 19.086 19.686 42.906 44.327 45.810 

Fonte: GEE, Gabinete de Estratégia e Estudos, Sínteses Estatísticas 2015 - 2017  

Numa análise espacial à distribuição do número de empresas e pessoal ao serviço das 

mesmas na sub-região Alentejo Central (Figura 22), constata-se uma concentração dos 

valores mais elevados na zona oeste, nomeadamente no núcleo composto por Évora, 

Montemor-o-Novo e Vendas Novas, ao que se une Estremoz dado a sua relevância.  
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Figura 22 . Número de empresas e pessoas ao serviço das empresas na sub - região Alentejo Central , 2017  

Fonte: GEE, Gabinete de Estratégia e Estudos, Sínteses Estatísticas 2015 - 2017  

 As dinâmicas de ocupação residencial 

As dinâmicas de ocupação residencial são indicadores importantes de analisar, pois, 

permitem perceber de que modo o concelho se desenvolveu ao longo dos anos. Para efeitos 

de representação, foi considerada a classe etária com maior representatividade percentual 

por subsecção, sendo que aquelas que apresentam mais que uma classe etária predominante 

foram classificadas como ñmistoò. 

Através da Figura 23, que apresenta a distribuição espacial da idade do edificado no concelho 

de Évora, fornecida pelos Censos 2011, é possível depreender que existe uma elevada 

heterogeneidade na distribuição do edificado, no entanto de uma forma geral, observa-se que 

as áreas mais antigas do concelho se localizam em torno das principais centralidades 

concelhias, constituindo os primeiros centros de aglomeração populacional do concelho. 

Salienta-se que as edificações mais recentes, compreendidas entre a década de 1990 e pós-

200, concentram-se sobretudo na zona sul do concelho, nomeadamente, com maior 
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relevância na freguesia de Nossa Senhora de Machede, Torre de Coelheiros e união de 

freguesias de São Manços e São Vicente do Pigeiro. Também a norte, é visível uma pequena 

concentração de construções recentes, no espaço limítrofe com o concelho de Montemor-o-

Novo, mas especificamente, na união de freguesias de São Sebastião da Giesteira e Nossa 

Senhora da Boa Fé. 

 

Figura 23 . Predominância etária do edificado construído no concelho de Évora, por subsecção, 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

A Figura 24 representa a distribuição espacial do edificado por número de pisos no concelho 

de Évora, obtida através dos dados dos Censos 2011. Tal como a variável exposta 

anteriormente, para efeitos de representação, foi considerada a classe etária com maior 

representatividade percentual por subsecção, sendo que aquelas que apresentam mais que 

uma classe de número de pisos predominantes foram classificadas como ñmistoò. 

Após a análise da figura, conclui-se a homogeneidade do território quanto ao número de pisos 

por edificado, com o grande predomínio das habitações a possuírem entre um a dois pisos 

no concelho de Évora.   
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Figura 24 . Predominância do número de pisos do edificado construído no concelho de Évora, por 

subsecção, 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

2.3.4.1. A evolução recente dos alojamentos 

Com a análise da Figura 25, que permite entender a distribuição do número de alojamentos 

por freguesia e sua densidade, verifica-se que a freguesia de Canaviais (22%) e as uniões de 

freguesia de Bacelo e Senhora da Saúde (19%) e de Malagueira e Hortas das Figueiras (15%) 

são as que registam o aumento mais significativo entre 2001 e 2011. 

Contrariamente, no que se refere à diminuição de alojamentos entre o período intercensitário, 

destaca-se negativamente São Miguel de Machede (-10%), UF de São Manços e São Vicente 

do Pigeiro (-9%) e Torre dos Coelheiros (-2%). 

No que concerne à densidade de alojamentos por freguesia no concelho de Évora, evidencia-

se a UF de Évora (São Mamede, Sé, São pedro e Santo Antão) com a representatividade de 

3.857 alojamentos por km2, no lado oposto, a UF de Nossa Senhora da Tourega e Nossa 

Senhora de Guadalupe e Torre de Coelheiros são as que registam os menores valores, 

apresentando dois alojamentos por km2.  
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Figura 25 . Variação do número de alojamentos e densidade de alojamentos por freguesia de Évora, 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 2011  

Em relação à variação de famílias por freguesia no concelho de Évora (Figura 26), Canaviais 

(26%), UF Malagueira e Horta das Figueiras (16%) e UF Bacelo e Senhora da Saúde (14%) 

são as freguesias que apresentam uma tendência positiva mais expressiva.  

Inversamente, são as freguesias de São Miguel de Machede (-14%), UF São Manços e São 

Vicente do Pigeiro (-12%) e São Bento do Mato (-10%) que se destacam negativamente pela 

diminuição do número de famílias. 

Relativamente à densidade das famílias por freguesia, tal como na variável anterior, é a UF 

de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão) que se destaca das restantes pela 

sua positiva expressividade, com 2.209 famílias por km2.  
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Figura 26 . Variação do número de famílias e densidade de famílias por freguesia de Évora, 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Através da comparação da análise da evolução do número de alojamentos (Figura 25), com 

o progresso do número de famílias (Figura 26) no concelho entre 2001 e 2011, é possível 

verificar que ao contrário do acréscimo registado nos novos alojamentos, cerca de 72%, 

houve uma diminuição do número de famílias, rondando os -13% (Tabela 5). 

Em regra, os valores registados para a variação do número de alojamentos e famílias, entre 

2001 e 2011, difere consideravelmente, evidenciando-se as freguesias com tendências 

inversas, tais como a freguesia de Nossa Senhora de Machede com uma variação de do 

número de alojamentos de 4% e uma variação do número de famílias de -6%, ou a freguesia 

de São Bento do Mato com variações de 9% e -10%, respetivamente.  

De outro ponto de vista, no que concerne à tendência de diminuição tanto de alojamentos 

como de famílias, evidencia-se a freguesia de São Miguel de Machede e a união de freguesias 

de São Manços e São Vicente do Pigeiro como os que apresentam variações negativas mais 

expressivas, -10% e -14%; -9% e -12%, respetivamente. 
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Tabela 5. Número de alojamentos e famílias por freguesia de Évora, 2001 e 2011  

Freguesias 

Alojamentos Famílias 

2001 2011 
Variação 

2001-2011 
2001 2011 

Variação 
2001-2011 

Canaviais 1.236 1.504 22% 1.029 1.245 21% 

Nossa Senhora da Graça do Divor 276 297 8% 175 186 6% 

Nossa Senhora de Machede 628 655 4% 461 435 -6% 

São Bento do Mato 719 786 9% 553 496 -10% 

São Miguel de Machede 569 511 -10% 373 319 -14% 

Torre de Coelheiros 481 470 -2% 298 270 -9% 

UF Bacelo e Senhora da Saúde 7.403 8.775 19% 6.475 7.353 14% 

UF Évora (São Mamede, Sé, São 
Pedro e Santo Antão) 

3.893 4.364 12% 2.660 2.499 -6% 

UF Malagueira e Horta das Figueiras 8.605 9.928 15% 7.464 8.634 16% 

UF Nossa Senhora da Tourega e 
Nossa Senhora de Guadalupe 

643 641 0% 490 465 -5% 

UF São Manços e São Vicente do 
Pigeiro 

905 822 -9% 568 500 -12% 

UF São Sebastião da Giesteira e 
Nossa Senhora da Boa Fé 

531 558 5% 453 423 -7% 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 2011  

A distribuição dos alojamentos familiares por tipologia à escala da freguesia patente na Figura 

27 evidencia que em todas as freguesias do concelho de Évora predominam os alojamentos 

utilizados como residência habitual. 

Em termos de alojamentos familiares de uso sazonal, todas as freguesias apresentam valores 

pouco expressivos, no entanto, evidencia-se a união de freguesias de Nossa Senhora da 

Tourega e Nossa Senhora de Guadalupe por atingir os 19%. 

Relativamente aos alojamentos vagos, é a freguesia de São Bento do Mato (28%), a união 

de freguesias de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão) (27%) e a Torre dos 

Coelheiros (26%) que apresentam as proporções mais elevadas. 

Ao nível dos alojamentos familiares por freguesia, evidencia-se as uniões de freguesias de 

Malagueira e Horta das Figueiras, Bacelo e Senhora da Saúde e Évora (São Mamede, Sé, 

São Pedro e Santo Antão) por registarem os valores mais elevados, 9.897, 8.756 e 4.326, 

respetivamente.  
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Figura 27 . Alojamentos familiares por forma de ocupação por freguesia de Évora, 2011  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  
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2.4. SÍNTESE 

O município de Évora, integra a sub-região Alentejo Central, constituída pelos municípios de 

Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, Mourão, Portel, 

Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vila Viçosa, 

representa 23% da região do Alentejo e alberga 1,5% da população portuguesa. 

Administrativamente dividido em doze freguesias, o concelho de Évora abrange uma área de 

cerca de 1.309km2, que abarca 52.428 habitantes, correspondente a cerca de 34% da 

população total na sub-região Alentejo Central. 

O modelo urbano da cidade de Évora apresenta-se complexo, sendo definido por formas de 

naturezas variadas, associadas à sua topografia e rede hidrográfica, às formas de 

povoamento e à sua estrutura viária. 

Évora desenvolve-se entre os 140 e 440 metros, aproximadamente, estando as áreas com 

menores altitudes associadas aos vales do Rio Degebe e do Rio Xarrama, as áreas de 

altitudes intermédias a peneplanície alentejana e, as áreas com relevo mais acentuado, à 

Serra de Monfurado e à envolvente do Rio Degebe, para sul da N.ª Sr.ª de Machede . 

Com diversas camadas históricas, articulando diferentes elementos urbanos, a cidade de 

Évora apresenta-se estruturada pelo centro histórico e pela cidade tradicional, por bairros de 

diversas épocas e naturezas e, também, por propriedades de cariz rural, tornando a sua 

malha complexa e realçando o conceito de desenho urbano fragmentado. 

A radialidade conferida pela infraestrutura viária de ligação ao centro, potenciada inicialmente 

pelas vias romanas e, depois, pelas estradas nacionais regionais e variantes, apresenta-se 

importante na estruturação urbana da cidade de Évora, potenciando a urbanização na 

envolvente dos mesmos. 

A dinâmica de planeamento urbano do território de Évora revela a intenção de intervenção no 

tecido urbano existente, articulando áreas urbanas existentes e consolidadas com novas 

áreas em vazios urbanos, resultantes da expansão fragmentada da cidade, plasmada na 

definição do Plano de Urbanização de Évora, o Plano de Pormenor da Área Residencial da 

Turgela, e, também, da área de reabilitação urbana do Centro Histórico de Évora.  

Paralelamente, numa lógica de manutenção e recuperação do estado de conservação 

favorável dos habitats e populações das espécies ameaçadas e características do espaço 
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rural do sítio do Monfurado, apresenta-se em vigor o plano de pormenor ñPlano de Interven­«o 

no Espa­o do S²tio do Monfuradoò, que incide sobre o Sítio de Importância Comunitária 

Monfurado, abrangendo parte dos concelhos de Évora e Montemor-o-Novo.  

No que concerne à área de reabilitação urbana, e tendo em conta a necessidade de definição 

das operações em documento próprio ou em plano de pormenor, a mesma apresenta uma 

operação de reabilitação urbana aprovada, em dezembro de 2018, estando definida em 

documento próprio como uma operação de reabilitação urbana simples, tendo como objetivo 

primordial a reabilitação de edifícios degradados ou em mau estado de conservação. Em 

matéria das dinâmicas demográficas, evidencia-se que a população residente na sub-região 

Alentejo Central sofreu um decréscimo no efetivo populacional na globalidade dos concelhos, 

tendência semelhante observada no concelho de Évora que registou uma perda de -7,4% de 

habitantes entre os anos de 2011 e 2019.  

Ao nível da densidade populacional, desagregando por freguesia, observa-se que são as 

freguesias que compõe a área central e norte que registam os valores mais elevados, UF 

Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão), UF Bacelo e Senhora da Saúde e UF 

Malagueira e Horta das Figueiras. 

Relativamente à estrutura etária e índices de dependência, tanto na comparação com os 

restantes concelhos da sub-região Alentejo Central como na comparação entre freguesias do 

concelho de Évora, salienta-se a superioridade da proporção da população em idade ativa 

(25 aos 64 anos), seguida pela população idosa (indivíduos com 65 ou mais anos), que 

colmata com um aumento significativo, do índice de envelhecimento. 

Este fenómeno provoca efeitos socioeconómicos nos aglomerados, como a degradação e 

envelhecimento do edificado, como se depreende pelo facto da maioria das construções em 

Évora ser anterior a 2000, e o envelhecimento da população, revelando a necessidade de 

destacar, na avaliação das dinâmicas de mobilidade, a população idosa ï uma população 

com maior dificuldade na acessibilidade suave e, também, com menor suscetibilidade de 

realizar deslocações pendulares. 

No que concerne ao nível de qualificação da população, tal como nos restantes concelhos da 

sub-região Alentejo Central, no concelho de Évora é percetível o predomínio do ensino 

secundário e pós-secundário e que, positivamente, no último período censitário ocorreu um 

incremento do nível de qualificação mais elevado, o ensino superior.   
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A taxa de desemprego na sub-região Alentejo Central, entre o período de 2001 e 2011, 

cresceu passando de 7% para 13%. Por sua vez, o concelho de Évora registou igualmente 

um crescimento exponencial, evoluindo de 5% em 2001 para 11% em 2011. 

Em relação aos setores de atividade económica, evidencia-se um claro predomínio do setor 

terciário em todos os concelhos da sub-região Alentejo Central. Évora segue a tendência 

global da sub-região onde se insere, apresentando uma monopolização do setor terciário na 

empregabilidade dos residentes (78%). 

Em termos de pessoal ao serviço nas empresas e número de empresas, entre os anos de 

2015 e 2017 houve um efetivo incremento quer no número de empresas, quer no número que 

de trabalhadores em todos os concelhos que compõem a sub-região Alentejo Central. O 

concelho de Évora, compreende 35% do valor global do número de empresas na sub-região 

Alentejo Central e 41% do total das entidades empresariais.  

Por fim, como mencionado anteriormente a predominância etária do edificado construído em 

Évora remonta a anos anteriores a 2000 e, no que respeita ao número de pisos que possuem, 

verifica-se uma clara homogeneidade do edificado a compreender entre um a dois pisos. 
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 Padrões de Mobilidade 

3.1. ENQUADRAMENTO 

O conceito de mobilidade atual engloba a movimentação de pessoas e bens entre uma origem 

e um destino que, por sua vez, pode estar associada a diferentes motivações. Este processo 

contempla diferentes complexidades, decorrentes do número de paragens intermédias que 

ocorram e da respetiva articulação entre os diferentes modos de deslocação. 

A alteração dos padrões de mobilidade da população, para modos de transportes mais 

eficientes na sua componente económica e ambiental, só é possível através do conhecimento 

das necessidades e características das suas deslocações. Para o efeito é fundamental 

caracterizar o comportamento da população residente no que concerne aos seus padrões de 

mobilidade, identificando a natureza e a dimensão das alterações ocorridas, tendo como 

intervalo temporal de referência os dois últimos períodos intercensitários, ou seja, entre 2001 

e 2011. 

Segundo o Instituto Nacional de Estatística, a defini­«o de ñmovimentos pendularesò ® 

frequentemente utilizada para designar os movimentos quotidianos da população entre o local 

de residência e o local de trabalho ou estudo. O conceito encerra, na sua forma mais simples, 

duas deslocações de uma pessoa entre dois pontos do espaço geográfico: uma ida para o 

local de trabalho ou estudo e o retorno para o local de residência. 

Contudo, continua a ser essencial para a correta análise e caraterização da população de um 

determinado local, conhecer os seus padrões de mobilidade ï até como forma de identificar 

as freguesias com maior autonomia e as relações interconcelhias mais relevantes. 

Este capítulo pretende refletir sobre as deslocações efetuadas no concelho de Évora, na 

tentativa de uma melhor compreensão das suas dinâmicas pendulares, tendências e desafios. 

Para o efeito, pretende-se analisar a repartição modal e os principais fluxos de viagens dos 

residentes do concelho, com o intuito de identificar as relações interconcelhias mais 

relevantes e as freguesias com maior capacidade atrativa/geradora de viagens. É igualmente 

analisada a duração média das viagens dos residentes, bem como outros indicadores que 

ajudam a percecionar a evolução e os moldes nos quais se configura a mobilidade no 

concelho de Évora. 
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3.2. A ESTRUTURA EVOLUTIVA DOS PADRÕES DE 
MOBILIDADE 

 A evolução dos movimentos pendulares 2001-
2011 

Segundo o Instituto Nacional de Estatística, a defini­«o ñmovimentos pendularesò ® 

frequentemente utilizada para designar os movimentos quotidianos das populações entre o 

local de residência e o local de trabalho ou estudo. O conceito encerra, na sua forma mais 

simples, duas deslocações de uma pessoa entre dois pontos do espaço geográfico: uma de 

ida, para o local de trabalho ou de estudo e o retorno para o local de residência.  

Assim, este ponto foca-se na análise do que são os movimentos casa-trabalho e casa-escola 

no concelho de Évora, registados através dos Censos 2011, e nas alterações que 

representam face ao registado em 2001. 

Olhando primeiramente aos globais de viagem registados no último momento censitário 

(2011), verifica-se que os quantitativos dos residentes de Évora apresentam uma quota de 

movimentos realizados por ativos muito superior à de estudantes. No total são contabilizados 

33.083 movimentos respeitantes às viagens pendulares realizadas pelos residentes do 

concelho de Évora (Tabela 6). 

No que respeita à tipologia de viagens internas ao concelho, ou seja, viagens geradas dentro 

dos limites concelhios, foram apurados 30.913 movimentos. Destes, apenas 31% são 

associados aos movimentos pendulares da população estudantil, entre a sua residência e o 

estabelecimento de ensino que frequentam. Não obstante, é de observar que esta tipologia 

de viagem é a que possui maior quota de viagens de estudantes, evidenciando o facto de 

estes realizarem viagens mais curtas, geralmente nas proximidades dos locais onde residem. 

As viagens para os restantes concelhos da sub-região Alentejo Central registam números 

significativamente mais reduzidos, num total de 1.101 movimentos. De referir que tal como as 

viagens internas aos limites concelhios, a maior percentagem destas viagens é realizada pela 

população ativa e que apenas 7% das mesmas são realizadas por estudantes. 

Finalmente, no que concerne aos movimentos exteriores à sub-região Alentejo Central e que 

englobam todas as viagens pendulares realizadas entre o concelho de Évora e outros 
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concelhos não pertencentes à sub-região, são contabilizadas 1.069 viagens diárias, sendo 

apenas 19% realizadas por estudantes. 

Tabela 6. Quantitativos globais de movimentos gerados  

Tipologia de Viagem Ativos Estudantes Totais 

Interiores ao Concelho 21.364 69% 9.549 31% 30.913 

Restantes Concelhos da 

sub-região Alentejo 

Central 

1.029 93% 72 7% 1.101 

Exteriores à sub-região 

Alentejo Central 
870 81% 199 19% 1.069 

Total 23.263 70% 9.820 30% 33.083 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

No que concerne ao total de viagens registadas (Tabela 7), em 2001 foram contabilizados 

34.200 movimentos, dos quais 25% realizados por estudantes, num total de 8.387 viagens. 

Estabelecendo a comparação intercensitária, observa-se um decréscimo de 3% no global de 

viagens, que se deve essencialmente à diminuição no número de viagens realizadas pela 

população ativa (-10%), sendo contrabalançado com o aumento substancial de viagens 

realizadas por estudantes (17%). 

As viagens realizadas no interior do concelho de Évora totalizaram, em 2001, 32.024 

movimentos, sendo 8.160 realizados por estudantes. Com efeito, regista-se igualmente um 

decréscimo de 3% no número total de movimentos no ano de 2011, influenciado pela dinâmica 

referida anteriormente.  

As viagens realizadas para outros concelhos da sub-região Alentejo Central, foram as que 

registaram o maior aumento no número de movimentos registados, nomeadamente, 18% 

entre os dois períodos censitários. Este aumento deve-se maioritariamente aos movimentos 

realizados pela população ativa (19%). 

Na tipologia de viagens exteriores à sub-região Alentejo Central verifica-se uma redução de 

16% entre períodos censitários, potenciado pela redução do número de viagens dos ativos (-

23%). A redução entre os períodos censitários só é atenuada pelo aumento no número de 

movimentos realizados por estudantes, que aumentaram 26%, sendo contabilizados 195 

alunos, residentes em Évora, a frequentar equipamentos de ensino no exterior da sub-região 

Alentejo Central. 
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Tabela 7. Comparação intercensitária por autor de viagem (2001 ð 2011)  

Viagens totais dos residentes de Évora 

Período Censitário Ativos Estudantes Totais 

2001 25.813 8.387 34.200 

2011 23.263 9.820 33.083 

Variação 2001 - 2011 (%) -10% 17% -3% 

Viagens interiores ao concelho de Évora 

Período Censitário Ativos Estudantes Totais 

2001 23.864 8.160 32.024 

2011 21.364 9.549 30.913 

Variação 2001 - 2011 (%) -10% 17% -3% 

Viagens para outros concelhos da sub-região Alentejo Central 

Período Censitário Ativos Estudantes Totais 

2001 946 72 1.018 

2011 1.126 76 1.202 

Variação 2001 - 2011 (%) 19% 6% 18% 

Viagens exteriores à sub-região Alentejo Central 

Período Censitário Ativos Estudantes Totais 

2001 1.003 155 1.158 

2011 773 195 968 

Variação 2001 - 2011 (%) -23% 26% -16% 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 2011  

A análise dos movimentos dos residentes de Évora no intervalo 2001-2011, transparece 

aquela que é a tendência recente da mobilidade nacional, isto é, o crescimento significativo 

do transporte individual automóvel, com a consequente diminuição da quota modal do modo 

pedonal e do transporte coletivo rodoviário. Especificando os dados, o modo pedonal 

evidenciou no intervalo considerado um decréscimo de seis pontos percentuais, cifrando-se 

a sua quota modal em 18% no último ano de referência, valor ligeiramente superior à média 

nacional (Gráfico 20).  

A utilização do transporte automóvel individual nas deslocações pendulares dos residentes 

cresceu em 11 pontos percentuais, passando de 63% em 2001, para 74% em 2011 (valor 

cerca de 12 pontos percentuais superior ao verificado no contexto nacional). 
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Gráfico 20 . Repartição modal nos movimentos pendulares dos residentes do concelho de Évora  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 2011  

De referir ainda que, apesar de no contexto geral o transporte ferroviário não ter 

expressividade, uma análise por tipologia de viagem (Gráfico 21) permite percecionar a 

importância desta tipologia nas viagens externas à sub-região Alentejo Central. 

Olhando para as viagens internas no concelho de Évora, observa-se uma quebra nos 

movimentos realizados a pé, verificando-se uma diferença de seis pontos percentuais. Com 

efeito, também nas viagens internas ao concelho a predileção pelo modo de transporte 

individual registou um aumento significativo de 2001 para 2011. 

Como se pode observar, para além do modo pedonal, também a utilização do TC Rodoviário 

registou uma perda de importância nos movimentos realizados, sendo que a quota perdida 

foi igualmente absorvida pelo transporte individual, cuja representatividade aumentou 

concisamente. Com efeito, para o ano de 2011, a quota de viagens afetas ao TC Rodoviário 

apresentou um decréscimo de quatro pontos percentuais. 

No que concerne às viagens para outros concelhos da sub-região Alentejo Central, observa-

se que o transporte individual sofreu igualmente um aumento de utilização entre períodos 

censitários, tendo registado um aumento de 11 pontos percentuais. Este aumento, deve-se à 

diminuição de nove pontos percentuais do TC Rodoviário e dois pontos relativos a outros 

modos de transporte. 
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Nas viagens exteriores à sub-região Alentejo Central verifica-se a tendência anterior, tendo 

as alternativas ao transporte individual, reduzido em detrimento da quota de transporte 

individual que, por sua vez, registou um aumento em dez pontos percentuais.  

De referir que, apesar da quota modal de deslocações pedonais para viagens exteriores à 

sub-região Alentejo Central, ser de 10% em 2001 e de 4% em 2011, isto pode dever-se a 

pessoas que por motivo de estudo ou trabalho vivem parte da semana num outro concelho e 

realizam maioritariamente as deslocações a pé nesse concelho.  

A título de exemplo pode referenciar-se os estudantes que residem, por exemplo, em Lisboa 

mas estudam em Évora o que quer dizer que durante o período de aulas vivem em Évora e 

assinalam o meio de transporte que utilizam diariamente para os estudos. 

 

Gráfico 21 . Repartição modal nos movimentos pendulares dos residentes do concelho de Évora, por 

tipologia de viagem   Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 2011  

A Tabela 8 apresenta os quantitativos referentes quer a 2001 quer a 2011, realçando as 

variações sofridas nos números de viagens entre os períodos censitários considerados. No 
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que concerne ao total das viagens realizadas pelos residentes de Évora, as viagens a pé 

involuíram de 8.052 para 5.779 movimentos, representando uma redução de 28%. 

O transporte individual por sua vez aumentou de 21.563 para 24.611 viagens, traduzindo-se 

num aumento de 14%. No que concerne ao TC Rodoviário, registou-se um decréscimo de 

40%, tendo o número de movimentos reduzido de 3.417 para 2.047 movimentos. Por sua vez, 

o TC Ferroviário registou um aumento de apenas 3%. 

Tabela 8. Comparação intercensitária da repartição modal (2001 ð 2011)  

Viagens totais dos Residentes de Évora 

Período Censitário A Pé 
Transporte 

Individual 
TC Rodoviário TC Ferroviário Outros 

2001 8.052 21.563 3.417 40 1.128 

2011 5.779 24.611 2.047 41 605 

Variação 2001 - 2011 (%) -28% 14% -40% 3% -46% 

Viagens interiores ao concelho de Évora 

Período Censitário  A Pé 
Transporte 

Individual 
TC Rodoviário TC Ferroviário Outros 

2001 7.931 19.929 3.095 0 1.069 

2011 5.730 22.730 1.853 5 595 

Variação 2001 - 2011 (%) -28% 14% -40% - -44% 

Viagens para outros concelhos da sub-região Alentejo Central 

Período Censitário A Pé 
Transporte 

Individual 
TC Rodoviário TC Ferroviário Outros 

2001 7 834 152 3 22 

2011 8 1.115 75 0 4 

Variação 2001 - 2011 (%) 14% 34% -51% -100% -82% 

Viagens exteriores à sub-região Alentejo Central 

Período Censitário A Pé 
Transporte 

Individual 
TC Rodoviário TC Ferroviário Outros 

2001 114 800 170 37 37 

2011 41 766 119 36 6 

Variação 2001 - 2011 (%) -64% -4% -30% -3% -84% 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2001 , 2011  

Ainda no contexto da repartição modal dentro dos limites concelhios, importa estabelecer a 

distinção entre a população empregada e a população estudante, no sentido de discriminar a 

escolha modal por parte de tipos de utilizadores potencialmente distintos.  

Esta distinção reflete-se no facto de os estudantes (à exceção dos que frequentam o ensino 

secundário ou superior) não terem acesso a veículo próprio, sendo potencialmente 
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dependentes de outros modos de deslocação, em particular da mobilidade suave e dos 

transportes coletivos. 

Com efeito, no que concerne à população ativa (Gráfico 22), observa-se um claro predomínio 

do transporte individual em todas as escalas de análise, realçando-se de forma negativa o 

facto de este ser predominante nos movimentos pendulares realizados na freguesia de 

residência (59%). 

O uso de transporte coletivo rodoviário é bastante diminuto tanto nos movimentos internos à 

freguesia (apenas 3%) como nos movimentos para outras freguesias do concelho, atingindo 

apenas 6% da totalidade dos movimentos. 

 

Gráfico 22 . Repartição modal das viagens internas ao concelho efetuadas por ativos  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

No que diz respeito à população estudante (Gráfico 23), observa-se que a mobilidade pedonal 

embora reduzida é a mais representativa na freguesia de residência (36%), sendo que o 

transporte individual (maioritariamente como passageiro) apresenta um peso muito 

significativo (59%).  

Nos movimentos para outra freguesia do concelho, o transporte individual é igualmente a 

escolha modal predileta dos estudantes que realizam movimentos pendulares com destino 

aos equipamentos de ensino do concelho. 
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No que concerne ao transporte coletivo rodoviário, as representatividades são ligeiramente 

superiores comparativamente com as obtidas para a população ativa, atingindo os 14% em 

deslocações para outras freguesias do concelho.  

Com efeito, apesar do claro predomínio do modo de transporte individual verifica-se que a 

população estudantil recorre mais frequente à mobilidade suave e aos transportes coletivos, 

comparativamente à população empregada. 

 

Gráfico 23 . Repartição modal das viagens internas ao concelho efetuadas por estudantes  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

 O tempo de deslocação médio nos 
movimentos pendulares 

Analisando os tempos médios de deslocação (Gráfico 24), de acordo com os resultados 

divulgados no último Recenseamento Geral da População (2011), verifica-se que 66% das 

deslocações realizadas tiveram uma duração inferior a 15 minutos, um valor 

consideravelmente acima do obtido para a média nacional (55%). A população residente que 

efetua estas deslocações de curta duração, constitui o principal público-alvo a ter em conta 

no planeamento estratégico da mobilidade urbana sustentável, no sentido de promover o 

incremento da escolha dos modos de deslocação suaves (pedonal e bicicleta). 

Relativamente aos tempos de deslocação com duração entre os 16 e os 30 minutos, verifica-

se que estes representam 27% dos movimentos pendulares realizados, seguindo-se as 
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deslocações com duração entre os 31 e os 60 minutos, com um peso de apenas 5% nas 

deslocações pendulares realizadas pelos residentes do concelho de Évora. 

Por último, importa referir que as deslocações superiores a uma hora de duração têm uma 

representatividade pouco significativa, representando em conjunto apenas cerca de 2% das 

deslocações. Com efeito, observa-se que tanto as deslocações com duração entre os 61 e os 

90 minutos, como as com duração superior a 90 minutos representam um peso de 1% nas 

deslocações. 

 

Gráfico 24 . População residente que realiza viagens no concelho de Évora, segmentado por tempo de 

deslocação  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Analisando à escala da freguesia (Gráfico 25), constata-se que a freguesia que apresenta 

maior representatividade nas deslocações com uma duração até 15 minutos é a freguesia 

sede concelhia, a UF de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão), com 74% do 

total de deslocações verificadas na freguesia. Num patamar secundário observa-se a UF de 

Malagueira e Horta das Figueiras com um peso de 72% nas deslocações com duração até 15 

minutos. 

Pelo contrário, a freguesia de São Miguel de Machede e a UF de São Sebastião da Giesteira 

e Nossa Senhora da Boa Fé, apresentam o menor peso destas deslocações, com 29% e 36% 

respetivamente. Apresentando igualmente uma representatividade inferior à média concelhia 

(51%). 
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Relativamente às viagens com duração entre os 16 e os 30 minutos, as freguesias com maior 

representatividade nas deslocações com esta duração são, São Miguel de Machede e a 

Nossa Senhora de Machede, com uma representatividade de 60% e 54%, respetivamente. 

Por sua vez, as freguesias que apresentam um menor peso, nomeadamente, de 20% e 22% 

respetivamente são, UF de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão) e UF de 

Malagueira e Horta das Figueiras. 

No que concerne às viagens com duração entre os 31 e os 60 minutos, a freguesia com maior 

representatividade nas deslocações com esta duração é a UF de São Sebastião da Giesteira 

e Nossa Senhora da Boa Fé, com uma representatividade de 12% do total de deslocações 

verificadas na freguesia. Num patamar secundário surge a freguesia São Bento do Mato com 

11% de representatividade. A UF de Nossa Senhora de Tourega e Nossa Senhora de 

Guadalupe é a que apresenta o menor peso, com 2% dos movimentos pendulares com um 

tempo de duração entre os 31 e os 60 minutos. 

No que diz respeito às viagens com duração entre os 61 e os 90 minutos, todas as freguesias 

com a exceção da UF de São Manços e São Vicente do Pigeiro e Torre de Coelheiros, 

possuem uma representatividade de 1% do total de deslocações verificadas na freguesia.  

Por fim, tal como para as viagens com duração entre os 61 e os 90 minutos, a 

representatividade das deslocações com uma duração superior a 90 minutos, nas freguesias 

do concelho, oscilam entre os 0% e os 1%, reforçando a pouca significância das viagens de 

longa duração nos movimentos pendulares dos residentes do concelho de Évora. 
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Gráfico 25 . População residente que realiza viagens, por freguesia do concelho de Évora, segmentado por 

tempo de deslocação  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Na Tabela 9 estão vertidos os dados relativos à duração das viagens pendulares realizadas 

pelos residentes de Évora, por motivos de trabalho ou estudo, descriminadas por destino de 

viagem. Esta análise é realizada apenas às viagens geradas, uma vez que qualquer proposta 

apresentada numa fase posterior do presente PMUS, que vise a possível diminuição dos 

tempos de deslocação, terá efeitos sobretudo nas deslocações dos residentes do concelho e 

não dos residentes de outros concelhos. No que concerne às viagens com destino aos 

restantes concelhos da sub-região Alentejo Central, apenas se incluiu os 11 concelhos com 

maior relação com Évora.  

Efetivamente, e como seria previsível, verifica-se que é nas viagens internas ao concelho, 

onde as distâncias percorridas são efetivamente menores, que se regista a percentagem mais 

elevada de viagens com duração até 15 minutos. Com efeito, verifica-se que 89% das 

deslocações pendulares dos residentes de Évora que trabalham ou estudam na freguesia de 

residência apresentam um tempo de duração inferior a 15 minutos. Por sua vez, as 

deslocações de residentes para outra freguesia do concelho de Évora dividem-se entre 
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aquelas com uma duração até 15 minutos (62%) e as que apresentam uma duração entre 16 

a 30 minutos (35%) e entre 31 a 60 minutos (3%). 

As durações das viagens com destino aos restantes concelhos da sub-região Alentejo Central 

apresentam uma distribuição relativamente homogénea, dividida entre os movimentos com 

uma duração entre 31 e 60 minutos (51%) e entre 16 e 30 minutos (40%).  

Relativamente às viagens com destino a outros concelhos exteriores à sub-região Alentejo 

Central, individualizando a análise aos dois concelhos com maior preponderância nos 

movimentos pendulares dos residentes de Évora, nomeadamente Beja e Lisboa, observam-

se padrões temporais distintos, o que é facilmente compreensível uma vez que a distância 

entre estes e Évora são diferenciadas. 

Com efeito, as viagens pendulares com destino a Beja apresentam um maior peso na duração 

entre os 31 e os 60 minutos (49%). Por sua vez, as viagens com destino a Lisboa apresentam 

um maior peso nas deslocações superiores a 90 minutos (38%). 

Tabela 9. Duração das deslocações pendulares (em percentagem) dos residentes do concelho de Évora, 

por destino de viagem  

Duração das Viagens 

Pendulares 

Até 15 

minutos 

16 a 30 

minutos 

31 a 60 

minutos 

61 a 90 

minutos 

Mais de 90 

minutos 

V
ia

g
e
n
s
 

In
te

rn
a
s
 a

o
 

C
o
n
c
e
lh

o
 

Na Freguesia de 

Residência 
89% 10% 1% 0% 0% 

Noutra Freguesia de 

Évora 
62% 35% 3% 0% 0% 

Total 71% 26% 3% 0% 0% 

V
ia

g
e
n
s
 c

o
m

 D
e
s
ti
n

o
 a

 O
u
tr

o
s
 C

o
n
c
e
lh

o
s
 d

a
 s

u
b
-r

e
g
iã

o
 A

le
n
te

jo
 

C
e
n
tr

a
l 

Alandroal 0% 0% 100% 0% 0% 

Arraiolos 10% 75% 15% 0% 0% 

Borba 0% 15% 81% 4% 0% 

Estremoz 5% 9% 79% 5% 2% 

Montemor-o-Novo 4% 59% 37% 0% 0% 

Mora 0% 4% 88% 0% 8% 

Mourão 0% 0% 72% 22% 6% 

Portel 6% 27% 65% 1% 1% 

Redondo 6% 48% 45% 1% 0% 

Reguengos de 

Monsaraz 
11% 19% 68% 1% 1% 

Vendas Novas 2% 2% 88% 7% 1% 

Viana do Alentejo 3% 50% 45% 1% 1% 

Vila Viçosa 0% 3% 94% 3% 0% 

Total 6% 40% 51% 2% 1% 
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Duração das Viagens 

Pendulares 

Até 15 

minutos 

16 a 30 

minutos 

31 a 60 

minutos 

61 a 90 

minutos 

Mais de 90 

minutos 

V
ia

g
e
n
s
 c

o
m

 D
e
s
ti
n

o
 a

 C
o
n
c
e
lh

o
s
 e

x
tr

a
-A

le
n
te

jo
 C

e
n
tr

a
l Alcácer do Sal 0% 3% 62% 29% 6% 

Almada 25% 7% 7% 32% 29% 

Beja 1% 3% 49% 39% 8% 

Elvas 3% 3% 33% 52% 9% 

Lisboa 8% 14% 18% 22% 38% 

Moura 0% 0% 42% 42% 16% 

Oeiras 6% 19% 12% 38% 25% 

Portalegre 0% 0% 17% 50% 33% 

Setúbal 3% 3% 34% 43% 17% 

Sousel 0% 0% 88% 12% 0% 

Vidigueira 5% 10% 75% 5% 5% 

Outros 10% 8% 19% 31% 32% 

Total 7% 8% 28% 30% 27% 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

 Os movimentos pendulares internos ao 
concelho 

Analisando isoladamente os movimentos pendulares, realizados no interior do concelho de 

Évora, observa-se que a maioria dos movimentos são externos à freguesia de residência.  

Com efeito, analisando o Gráfico 26, observa-se que são realizadas 20.527 viagens entre 

freguesias do concelho de Évora, sendo que o número de movimentos pendulares no interior 

da freguesia de residência é de 10.386 (apenas 34% do total de viagens internas ao 

concelho). 

Todavia, evidencia-se o caráter de proximidade da grande maioria das movimentações 

intraconcelhias, uma vez que a maioria das deslocações pendulares, realizadas dentro do 

concelho, são de curta distância (71%) tal como referenciado anteriormente. 
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Gráfico 26 . Repartição das viagens internas ao concelho  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Considerando apenas os ativos, observa-se que a quota de viagens entre freguesias é 

bastante superior às viagens realizadas no interior da freguesia de residência. Por oposição, 

as viagens realizadas por estudantes dividem-se quase equitativamente entre viagens noutra 

freguesia do concelho onde reside (54%) e na freguesia de residência (46%). 

Fazendo a desagregação à escala da freguesia (Tabela 10), observa-se que a União de 

Freguesias de Malagueira e Horta das Figueiras é aquela onde se regista o maior número de 

movimentos internos à freguesia de residência, num total de 4.918 movimentos diários. Essa 

freguesia é igualmente a que apresenta o maior número de viagens para o exterior da 

freguesia de residência, totalizando de 7.933 viagens diárias. 

O número total de movimentos pendulares realizados pelos residentes da União de 

Freguesias de Malagueira e Horta das Figueiras (12.851 viagens) representa 42% do número 

total de viagens dos residentes do concelho. Em sentido inverso, a freguesia que apresenta 

o menor número de viagens é a freguesia de Nossa Senhora da Graça do Divor, 

representando 1% do total de viagens dos residentes do concelho. 

Todas as freguesias apresentam um maior número de movimentos externos à freguesia de 

residência, sendo na União de Freguesias de São Manços e São Vicente do Pigeiro onde o 

desfasamento do total de viagens é menor. Com efeito, verifica-se que 48% dos movimentos 

pendulares (295 viagens) são internos à freguesia de residência. 
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Tabela 10 . Viagens internas ao concelho  

Viagens totais dos Residentes de Évora 

Freguesia 
Internas à Freguesia 

de Residência 

Noutra Freguesia 

de Residência 
Total 

Canaviais 342 1.700 2.042 

Nossa Senhora da Graça do Divor 63 185 248 

Nossa Senhora de Machede 159 446 605 

São Bento do Mato 233 317 550 

São Miguel de Machede 93 303 396 

Torre de Coelheiros 144 195 339 

UF de Bacelo e Senhora da Saúde 2.961 7.045 10.006 

UF de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e 

Santo Antão) 
742 1.368 2.110 

UF de Malagueira e Horta das Figueiras 4.918 7.933 12.851 

UF de Nossa Senhora de Tourega e Nossa 

Senhora de Guadalupe 
243 379 622 

UF de São Manços e São Vicente do Pigeiro 295 314 609 

UF de São Sebastião da Giesteira e Nossa 

Senhora da Boa Fé 
193 342 535 

Total 10.386 20.527 30.913 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Analisando exclusivamente as viagens realizadas para locais de emprego (Tabela 11), 

observa-se que União de Freguesias de Malagueira e Horta das Figueiras é novamente a que 

apresenta o maior número de viagens internas à freguesia de residência, num total de 2.865 

movimentos. A União de Freguesias de Malagueira e Horta das Figueira é também a freguesia 

com maior número de movimentos pendulares para o exterior da freguesia de residência com 

mais de 5.849 viagens diárias. 

Evidencia-se igualmente a União de Freguesias de Bacelo e Senhora da Saúde, que 

apresenta o segundo maior número de viagens internas à freguesia de residência, num total 

de 1.429 movimentos e igualmente, o segundo maior número de viagens externas à freguesia 

de residência, num total de 5.498 movimentos. 

Tabela 11 . Viagens de Ativos internas ao concelho  

Viagens de Ativos Residentes de Évora 

Freguesia 
Internas à Freguesia de 

Residência 

Noutra Freguesia 

de Residência 
Total 

Canaviais 155 1.217 1.372 

Nossa Senhora da Graça do Divor 37 149 186 

Nossa Senhora de Machede 101 323 424 
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Viagens de Ativos Residentes de Évora 

Freguesia 
Internas à Freguesia de 

Residência 

Noutra Freguesia 

de Residência 
Total 

São Bento do Mato 185 212 397 

São Miguel de Machede 70 222 292 

Torre de Coelheiros 122 134 256 

UF de Bacelo e Senhora da Saúde 1.429 5.498 6.927 

UF de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e 

Santo Antão) 
512 1.016 1.528 

UF de Malagueira e Horta das Figueiras 2.865 5.849 8.714 

UF de Nossa Senhora de Tourega e Nossa 

Senhora de Guadalupe 
174 279 453 

UF de São Manços e São Vicente do Pigeiro 216 215 431 

UF de São Sebastião da Giesteira e Nossa 

Senhora da Boa Fé 
143 241 384 

Total 6.009 15.355 21.364 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Considera-se ainda relevante efetuar a análise para viagens destinadas a locais de ensino, 

realizadas pela população residente estudante do concelho (Tabela 12). Mais uma vez, a 

União de Freguesias de Malagueira e Horta das Figueiras é a que apresenta o maior volume 

de movimentos pendulares, seja nas viagens internas na freguesia de residência (2.053 

movimentos), seja nas viagens para outras freguesias do concelho (2.084 movimentos). 

Comparativamente aos indicadores analisados anteriormente verifica-se uma maior 

homogenia entre as viagens internas à freguesia de residência e as viagens para outras 

freguesias do concelho. Isto deve-se ao facto de os equipamentos de ensino, particularmente 

dos níveis de escolaridade mais baixos, serem de grande proximidade, reduzindo a 

necessidade de deslocações de maior amplitude. 

Tabela 12 . Viagens de Estudantes internas ao concelho  

Viagens de Estudantes Residentes de Évora 

Freguesia 
Internas à Freguesia 

de Residência 

Noutra Freguesia de 

Residência 
Total 

Canaviais 187 483 670 

Nossa Senhora da Graça do Divor 26 36 62 

Nossa Senhora de Machede 58 123 181 

São Bento do Mato 48 105 153 

São Miguel de Machede 23 81 104 

Torre de Coelheiros 22 61 83 

UF de Bacelo e Senhora da Saúde 1.532 1.547 3.079 
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UF de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e 

Santo Antão) 
230 352 582 

UF de Malagueira e Horta das Figueiras 2.053 2.084 4.137 

UF de Nossa Senhora de Tourega e Nossa 

Senhora de Guadalupe 
69 100 169 

UF de São Manços e São Vicente do Pigeiro 79 99 178 

UF de São Sebastião da Giesteira e Nossa 

Senhora da Boa Fé 
50 101 151 

Total 4.377 5.172 9.549 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Nos movimentos internos à freguesia de residência interessa compreender quais as 

freguesias que apresentam maior autonomia e quais as que possuem necessidade de se 

relacionar com as restantes da sua envolvente. 

Analisando a Figura 28 observa-se que as freguesias de Canaviais, São Miguel de Machede 

e Nossa Senhora da Graça do Divor, são as que apresentam a menor autonomia, 

apresentando 17%, 23% e 25% respetivamente, de peso das viagens internas à freguesia de 

residência no total das viagens concelhias. 

Pelo contrário, a União de Freguesias de São Manços e São Vicente do Pigeiro, com 48% e 

as freguesias de São Bento do Mato e Torre de Coelheiros, ambas com 42% de peso das 

viagens internas à freguesia de residência no total das viagens concelhias, são as que 

possuem maior autonomia. 

Importa referir que na União de Freguesias sede concelhia, a União de Freguesias de Évora 

(São Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão), apenas 35% dos movimentos internos 

concelhios são internos à freguesia de residência. Isto é facilmente compreensível dado que 

a cidade de Évora engloba as freguesias de UF de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e 

Santo Antão), UF de Bacelo e Senhora da Saúde e UF de Malagueira e Horta das Figueira, 

estando os equipamentos de ensino distribuídos pelas mesmas. 
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Figura 28 . População residente, à escala da freguesia, que realiza movimentos pendulares na freguesia de 

residência  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

No que concerne à repartição modal nos movimentos pendulares realizados no interior da 

freguesia de residência (Gráfico 27) verifica-se a predominância do modo pedonal, com 

valores superiores a 50%, em apenas três freguesias do concelho, nomeadamente na União 

de Freguesias de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão), na Torre de Coelheiros 

e em São Bento do Mato, representando respetivamente, 77%, 60% e 52% dos movimentos 

pendulares internos na freguesia de residência. 

No que concerne ao transporte individual, as freguesias de Canaviais, a União de Freguesias 

de Malagueira e Horta das Figueiras, a União de Freguesias de Bacelo e Senhora da Saúde 

e a Nossa Senhora da Graça do Divor são as que apresentam uma maior predileção por este 

modo de transporte com 77%, 66%, 63% e 60% respetivamente. Este é o modo de transporte 

dominante na maioria das freguesias em análise. 
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Com efeito, em geral, verifica-se que o transporte individual (seja como condutor ou 

passageiro) é a escolha de 60% dos residentes do concelho que realizam movimentos na 

freguesia de residência, seguindo-se o modo pedonal com 36%. 

O TC rodoviário surge na terceira posição, embora com diferenças percentuais muito 

significativas em relação ao modo pedonal e transporte individual. Com efeito, todas as 

freguesias apresentam representatividades inferiores a 10%, evidenciando o papel 

secundário do TC Rodoviário nos padrões de mobilidade dos residentes de Évora. 

Destaca-se positivamente na maioria das freguesias, a utilização do modo ciclável, ainda que 

reduzido, nas deslocações internas à freguesia de residência. De facto, o número de 

residentes que utilizam a bicicleta, nas deslocações pendulares internas à freguesia de 

residência, é de apenas 71. A freguesia de São Bento do Mato é a que mais se destaca com 

a utilização de bicicleta em 4% dos movimentos pendulares, sendo seguida, por São Miguel 

de Machede com 3%. 

Neste contexto, evidencia-se a necessidade de uma maior aposta na promoção da mobilidade 

ciclável, no sentido de incrementar a utilização da bicicleta nos trajetos de curta distância. 

Além disso, deve ser dada igual atenção à atual rede de transporte público que serve o 

concelho de Évora, tornando-a numa cada vez melhor e mais eficaz alternativa de mobilidade. 

O objetivo passará pela incrementação dos seus níveis de utilização e, preferencialmente, 

com capacidade para absorver parte dos cativos de transporte individual, de acordo com as 

boas práticas da mobilidade urbana sustentável. 
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Gráfico 27 . Repartição modal nos movimentos pendulares internos na freguesia de residência  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

Analisando a Figura 29 observa-se que a freguesia de Canaviais é a que apresenta uma maior 

relação de dependência em relação às restantes freguesias do concelho, com 83% dos 

movimentos pendulares efetuados a realizarem-se fora da freguesia de residência. Isto é 

facilmente compreensível dada a proximidade espacial à freguesia sede concelhia, um dos 

principais polos dinamizadores do concelho. 

Evidencia-se a UF de São Manços e São Vicente do Pigeiro, com apenas 52% dos 

movimentos pendulares efetuados a realizarem-se fora da freguesia de residência. Ademais, 

com exceção desta freguesia e das freguesias de Torre de Coelheiros e São Bento do Mato, 

todas as freguesias apresentam um peso de residentes que realizam movimentos pendulares 

para outras freguesias do concelho superiores a 60%. 
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Figura 29 . População residente, à escala da freguesia, que realiza movimentos pendulares para outras 

freguesias do concelho  de Évora  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. , 2011  

No que concerne à repartição modal nos movimentos pendulares realizados para outras 

freguesias do concelho (Gráfico 28) verifica-se uma clara predominância do transporte 

individual na escolha modal dos residentes. Com efeito, observa-se que todas as freguesias 

apresentam um peso do transporte individual superior a 50%, evidenciando-se a freguesia de 

Canaviais com a maior representatividade, sendo a escolha modal de 89% dos residentes 

que realizam viagens pendulares para outras freguesias do concelho.  

Num patamar secundário surge o modo pedonal, embora com diferenças percentuais muito 

significativas em relação ao transporte individual, representando apenas 10% do total. Com 

efeito, à exceção da União de Freguesias de Évora (São Mamede, Sé, São Pedro e Santo 

Antão) com 42%, todas as restantes freguesias apresentam representatividades bastante 

inferiores, variando entre 1% e 11%. De facto, em geral, a representatividade do modo 

pedonal é bastante similar à do TR Rodoviário, que representa apenas 8% do total. 

De referir ainda que o modo ciclável é usado em 1% das deslocações de três freguesias, 

nomeadamente na freguesia de Torre de Coelheiros, na União de Freguesias de Bacelo e 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































